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MA RIO OFFICIAL
Ilha da Trindade

A O do corrente, S. Ex. o Sr. Presidente

da Rapublica l'irigiu a Sua àlagestade Fide-
lissiin . este ielegramina:

A Sua alag_stade Fidelissima — Lisboa.
Os bons otlicios offerecidos pelo Governo de

Vossa Ma.gesta•e, como prova de sincera ami-
zade e como tal promptamente accAtos com
inteira e merc.:idt confiança, resolveram ein
breve tempo a questão ,l a titia da Trindude,
em que estava e apeiem Ia a digni lede do
Brazil. Qaeira. Vo.ssa altigesta.de meei ar a
exprassãd do meu recoulteciteento que é de
todos os Deazileiros.— Prudente de Moraes,
Presidente da Repablica das Eatadus Unidos

do Breai!.

A 8 recebeu a seguinte resposta:

Paço Caldas da Rainha.
Eia. Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil — Rio.
Agradeço vosso telegranaina, congratulo-

me c en vasca e a Niçao Brazileira pelo
ressutt tio obti Li, a.ii guraii lo-v s s enpre

considerarei este 14e10 uai dos inaisfelizea do

meu reinado.— El-Rei.

ÁCTOS DO PODER EXECUTIVO
Mardsterio da Industria, Viação e

Obras Publicas

Por decreto de 22 de julho ultimo, foi cnn-
cedido privilegio de invenção pola patente
ri. 2.085, resalvando ()Governo os direitos de
terceiros e a sua responsabilidade, quaieto
novidade e utilidade da invenção, a Jaão
tuim de tlagalltães Castro, brd.zileiro, profes-

sor, morador nesta Ctiiital, por seu procu-
radar José Agostiuho dos Reis, brdzileiro,
engenheiro civil, r side te nesta Capital.
paia—um novo aerost tio pei'fei tainento til -
rigtvel.

SECRETARIAS DE ESTADO

àdinisterio da Justiça e Negoclos
Interiores

Directoria da Justiça

Expediente de 10 de twosto de 1896

Autorisou-se o coronel commandante da
taig ida polic,a1

A conceder ao interno fl o hospital daqtiella
brigada, Mario Dias, a exont-raçãu, que pediu,
ias re pectivas futicits

A excluir das respetivas fileiras, dando.
lhe o conveniente destino, o adilado Luiz
Gomes de Souza, Insto ter si !o reconhecido
'esertor da armada.

— Transmittilese ao governador do estado
'o P ra a, para os nus indicados no art. 8
do regulamento annexa ao decreio n. 9.88,
de 7 tie março de 1888, o termo de nascimento
lavrado a bordo do paquete [melenal tyntoret,
relitivo a um menor alho di a ustri ice Chris-
tin casada cuim Fran Isco lee ininineck, que
iam c nn destino a es.e estado.

—Foram remetti ias a sei d stino legal as
pate:Ites dos seguiutes ufficiaee na guarda
nacional

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Monte Alegre

Arlindo Soares Parreira.
Antonio Franci co de Oliveira.
Antonio Francisco M tehado Junior.
tient:evo itoeirigu a •Ia Cuoha.
Jo•é Cii,toilio dos Res.
liiSé Beito d • A antes.
losé Pimenta Macii tio.
,Jido jose Led a PeixotO.
João soares Par eira.
joaqui,n Rodrigues da Silva.
.1,•aquidi HOU° .1iVeti Pereira.
.10 iqui n .kive+ Rodrigues.
tlanoel Alumio de Freitas.
ttanoel Jaaquon Guerra.
Oviiio R td-igues da. Cunha.
Rodrigo bise do Valle.
Fobias José Ribeiro.
Virxilino G tines Moreira.
Valeriano Alves Rudrigues.

ESTADO Da AM krN.1.8

Co cata dar! tpit x/

Francisca Public) Ribeiro Bittencourt.
Nicole.° Tolentino.

Francisco Paes de Lima S .brinho.
Francisco Boaventura Ri telicuurt.
A titonio Joaq int Nunes.
Julian() .10-e Pereira Goimarães.
Antonio Leite Ribeiro.
Olibio Serie no Alves da Silva.
Aggeo !int noairt
Alfredo de Selma Caldas.
Euz-bio de Souza t'alias.
D	 Games da Silva.
Elpillio Augusto . te Nielto.
Refino Int/mio da Rocha.
Raymim lo Gomes de Oliveira.
Demetrio da Enc .rnaçno.
Anicelo Pereira de Brit
Gervasio Alves Ferreira da Cruz.
Placid u José da Encarnação.
Antonio Francisco S lares.
Jose Lourt nço da Eneareação.
Evaristo ha J,taquitu Pucú.
Jos é Irene° de Souza.
Man ti Lopes de Carvalho Chaves.
Targitio Jose de Brito.
Jo é Cli naco Putú.
Joaquim atei rei les de A nd rade.
14101p/to	 (1 • Amaral.

Joaquim Rodrigues Teixeila.
A nt.,nio u 4 e SOOU. Cal Ias.
AuJusto O. sar de Meed inço..
Cesario Antonio de Moraes. •

Fui re.nettida t Collectoria da comarca
de S. Felix. no estado •la 13 alia, a patente do
Gustavo Antonio da Fonseca.

•

Directoria da Cantabilidade

Expediente de 8 de agosto de 1896

Sol i citou-se do NiinIsterio da Fazenda a ex-
pedição de ordem afim de que:

Se p guein:
Ao prof •ssor do Instituto Benjamin Con-

statit, Frederico Meyer, a gratitiençào
ciotial tl e 10 o/, de seus vencimentos, na
iineortancia de 3 r,0$ aenuaes, .'e confutem-
iia.te com o decreto n. 1.210, t'e 13 de janeiro
.te 1803, a contar de 17 de maio ultime, elida
em que completou 15 annos de exereicio effe-
ctIvu no inagisterio ;

As folhas relativas ao mez ando:
Dos ven-imentos do pessoal extraorlinario

do hoseital de S. Seuitstião, na ituportancla
de 898:5386

Dos vencimentos da pessoal fixo do hospital
de S. Sebastião e do da lancha lbiturana
ao eerviço do mesmo hospital, na de
2:04 ,$000.

As contns:
De 594590, de tapearias fornecidas no

Tribinat Civil e Criminal, iior Piutu & Niadu-
reata •

De i4 8$, de dr,..gas fornecidas ao Labora-
toem Bactereol eziot do Instituto Sanitarto
Federdl, nos tnezes de fevereiro e abra ulti-
in por V. W,Tiie,k & Comp.

Se itiletnnisein:
O engenh -iro deste ministe-io, de quan-

tia de 3700)0 por °fie apiel tilda ao pa-
gamento das operarios (pie trabalharam eia
julho findo n is obras lo quartel do r glinen-
to de eaeallaria da brigada poliJial desta
capital;

O porteiro do Supremo Tribun tl Foleral,
ai de 11420 1, itas despcza• itt, pcompto paga.
.nento• por elle feitas tio m :z passa lie.

Seja posto á dispa:L:5.o do g everna.lor do
Pará, o credito de 15:0)0 .e, com:elido em
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avio de 11 Te fovereirn ultime para deepe.
zas da e colha e) fleti il sim ele a ua i faze.
reto quareitenario riaetielle esta ir).

—Declarou-se ao Tribunal de Contas que,
tendo sido je retnettidos Ministerio da Fa-
zenda. com os avios ne.1.519 e 2.242, de lei
de maio e 22 de julho do corrente atino, os
documentos comprobativos do emprego das,
qu n t ias aleantedas ao almoxarife do laia-
reto da ilha Grande, part ocorrer ao pipi -
mento do pessoal do mesmo litzereto.nen h u • na
privelencia mais resta a tomar por parte
deste miniderio afim de que o referido al-
moxarife preste contas dos allu lidos adtanta-
mentos.

Pharmeren fico Albert . ) C:rinS DIlmi n -E g
-tralt	 voo. • )0 'In 1.1	 p eia

a —• Phari p ecia O emleti tal— á rua d ieeri-
cerdia ti.33.—Deferi o, leis e-se a licença.

Pitam:te eiticos .1i-rio Abreu e Augusto Fer-
reira Chaves, pe Tind, licença para assumirem
a direceão technica das pharmacias, este
sita á rua Frei Caneca n. 231 e aquelle á
rua Vise nide de I ta teia n. 283.—Deferidos,
passem se ae licenças

—Gim nu' icouee ao pharmecetiticn Rangel
.ar-se inteirado do não ter tornado effeeivo

o d spaceo de 2 do corrente relativainente
pliarmacia á. rua Lavradio n. 116, vieto ter
o pharinaceutice Jose Antonio de Almeida
Titile .° requerido em data de 1 a direcção
technica da referida pli amacia.

Renietteuse ao Lateiretnrio Nacional de
Analyse:: as rormillite e amo tras dos prepa-
ra los denominados eT emoliria e eo ladina,
da firme Rangel comp. e solicitarias á
venda pelo pharinaceutieo José de Almeida
Basto. .

^
Directeria da Instracçao

Adlitantento 'ao expediente de 7 de agosto
de 1896

Declarou-se ao director da Escola Poly-
technica que, de acourelo coin a proposta feita
em n officio n. 141, desta dem, resolveu o ao-
v ruo encarregar o engenheiro Antonio Al.
ves da Silva e Sá da co mesão de reger t.
repetir a 1 cadeira tio 2" anuo do curso do
engenharia civil daq nein ese de, durante o
ine e li mento 'o remei • ti vo lente e eamitittiti•
a referida ca leira nen far provida, de subeti-
tuto.—Detese conhecimento ao nomeado.

Ministerio da Fazenda

Por portarias de 8 do cerrente, foram con-
cedidos:

Tres mezes de licença, ao 2' escripturario
da Alfan'egit do estado do Amazonas, Edu-
ardo da Silva Perdieão

Ao 3 eseeepturitrio do Thesouro Federal
Flaviano de Oliv e hia Fontes

Ao chefe de secçã) da Alfandega, do Estado
da Behia Cloto Venerei° Pereira

90 dias ae amanuense d extinta secção
de Etatistica Cominercial do Estado do
Ceará. Fra neisc ) ornes Pai elite, e ao guarda
da Alfandega do estado do Pará Antonio
Joaquim Pinheiro Lob to.

F. i prorogada por tres, illine52 , a licença em
cujo peso se acha o4 e zeripturare) da Alfaie
/lega, do tara, Abel Pinheiro da Rocha, todas
com verte mento, na e'nera da lei, e para
tratainereo de saude onde lhes convier.

Foi concedida licença á pen,innista tio E s
-tad() D. Rosa elereira Cieréa de Mattos, e a

sua filha menor Elida, para residirem tem-
porariamente eia Montevideo.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 6 de agosto de 1896

Expediente do Sr. director
A' Directoria de Contabilidade do \Tiniste-

rio da In 'ustria, Viação e Obras Publieas de-
clarando

Que o docemento remettilo roei o officio
n. 405, de 18 de julho proximo pa-sado, não
prova a applicaião da quantie.de que trata.
ao enterramento eoreleeraphista de 4 classe
de F,,tvede de rer,.o Central do et. ..à', Dere)
Gomes

QUe, &informe tem sido reeolve lo em casos
identicos ai do officio ri. 331, de 17 de .iiinho
ultimo. no (leal f ir requisitada a entrega da
quantia de I lee, resto da quota de 2 :Pie pira
funeral ou luto, a Atroes.) Caries Itubiler I,
pae do firmei, ' carteiro de 2' classe da mirai-
nietreeeo do; , oeeeles xfemeo Carlos Rubi-
1 Lel li i or, deede que o p .te do coo ribuinte
não -.eja a pessoa a (piem deva caber a pen-
são do In intepio iust,tuide náo lhe pile ser

alienai() o Tree'Petivo Minei In eine() por
in me s1ir e-vista !e d (o a-
ro]) ,terios das deepezae que h eiver elTe-
ctuado.

—A' Caixa de Amortisação, cemmunicando
que foram entregues, pela thesouraria geral,
a D. Arlin la M . eirado de Oliveira seis apo-
lices do resgate da Estra da de Ferro S. Paulo
e Rio de Janeiro do valor nominal de 6)40J0
cada urna e ns. 687 a 692.

— e's Alfuelegas
Do reará.eoncedendo, per conta do credito

supplem eleir aberto á verba — Exerci eis
ti:tiers—do Ministeriu da Fazenda o vigente
orçamento peio decreto n. 2.3ii3, de 2 de ju-
lho proximo passa lo, o 'e 1:407e856 para
pagamento da divida de que o credor o ca-
pitão refor nado el ni face) Antonio Barbe pela
diferença 'e suas quotas reeitivainerre ao
per.oilo de 3 de fevereiro de le ge a 31 de de-
zembro de 1893.

Da Bailia, concedendo, por conta do mesmo
credito, o de I :5 t..$ .45 para pagamento da
d vida de que é cred e' o aposentado Antonio
João da Silva, p eoveaiente de seu venci-
mento de inacti velado de 23 de outubro de
1894 a 31 de dezembro de 18e5,

De Santa Catharitreremettendo o titulo de-
elarotot io do vencimento do inactividade do
vicie de primeira clae-e da Repertição Geral,
doe rí legre pli N .10ãO llonorato Ro Irigues. a
pa r tir do li L, em que tiver sido desliga 'o, o
a titotesende o recelemente das quotas de en-
freei tile para o montepio o rieateri do ex-
teleeraphista do ter erra classe de Repartição
G eral doe Telegraphos, ião Chreensteeno
Corrêa. do \le i te. a c inter de junho ultimo.

De Poete Alegre
Recemmendando serem preenchidas, com

brevidade, faltas existentes no procese de ha-
hilitaçã.o para o meio-soldo que pretende
D Firrnina Maria Pees

Declarando necess arfa a remessa de todos
os dociimen tos que censtituiram as habili-

write: processadas de accor 'o com o "eereto
n. 3.607.ile In de ieee etero de 1866,.. ficaram
archivades na Atrito ia de Guerra, para
que se pos sa julgar do direito que porven-
tura assista a DD. Jena Carper Pereira,
Maria Gabriella Dornella.s e Constança Alves
doe Santos ;

Remetendo o requerimento de D. Beatriz
Amaro da Saveira, afim do ser liquidada,
reconhecida e relacionada a divida prove-
niente do meio-solde e montepio, relativos ao
perindo de 28 de outubro a 31 de dezembro
dele93.

Da +idade do Rio Grande, r emetendo o re-
querimento do capitão de mar e guerra José
Victor de Lamare, carne peecurador de DD.
Fulana \Tirania. e Angelina Miranda. afim de
ser fiquei ela, reeinitmeida, e rel-cionada
divida de que foram credo-as por pensii s de
montepio relativas ao periodo de 13 de
março de 1891 a 31 de deeembro de 1895.

Dia 7

Experl iente do Sr. ministro:
Ao Ministerio dos Negoeioe da Guerra, ro-

mettemlo os revierem() 'tis de roee Theophilo
de Seuz , \letal! Mechado João Ra Ir gues
L i ma. .1 ,ein Piehei eo da Cunha e Zererino
Amaro Alley-eles. que pedirain paeam ento 'e
dividas da •xervicies fim 'os. a fim de que,
reconliecein o direito, sei solicitado o credito
necessario do pie fer competente.

— x() soe etario mlL ('amara, d eis nepu-
fados. remetterelo, p n T • cópia, o precesso rela-
tivo á demi s são do 3" eseripturario da extin-
cta Thesolira e ia. de Fazen'a 'e Pernainbuce
Antonio Leonardo	 menezes Amerim.

— Imprens t Neeional, recominendando
qnieforrne si o officral de 1 ela-se da (a-
cirra de serviços ac esmoi os da [ne g rita im-
prensa .Toé Carlos Carlos, é ainda vendo e
tem merecimento, de acrordo eorn o art. 13
do respectivo eeettlamento, para po'er resol-
ver-se relativamente á gretideição preten-
dida por eito.

—A' Ctixa le mert i saçãe, entmnimicando
guie foram mit . egues ml Aticem Julguei) Here
ilardes .lanmr apelices ria. InVida publica,
do valor nominal de 1:004 caia unia e

Directoria do Interior

ExperVen'e de 6 de agosto de 1836

Reeommendoe-se ao inspector geral de
saude dos iodos. em reeerert ia ao °filei
27 de. julho ultimo, que informe a resp etri do
facto de terem sido rem ittidoe para a Santa
Casa da eli .ericordia enfe rmos tripolantes
gal ra ineleza North Riding. attendereto ao
que (Leve, o art. 79 da reelinniento annexo
ao decret n. 1.554, de 7 de outubro do 1893,
em ceei con eormidade incorre em multa o
commandante do navio qii(een via para os !toe-
ideies de terra deentes sem prévia licença da
autoridade sanitaria. 	 •

Dia 7

Aeetis)u-=0 recebido o °nen:
Do 2' . vrnado-. 4 estado t'..e Pernembrienela-

tad () de 27 de telho ultime, e a2radeven-se o
ofikeecimento do tres exemplares impressas
que o acompanharam, da colleeçã.o (lar leis do
mesmo estado promulgados no core fite armo;

De 10 de julho ultimo no qual O envhdo
extreerd.inario e ministro pl e nipotenci rio
de Brazil em Beelini presta int-relações a
reepe ite do apptreeirnento. em Dantz i g. de
um caso de molestia su s peita. que se veei-
ficou não s r lo cho'era•mo bu•. — Remet-
teu-se o officio ao inspelitor geral de saude
dos portos, para os fins convenientes.

Dia 8

Accu enti•se rebelo o officio de R de julho
ultimo. no qual o conste do Brazil em Sei-
ckeene peesre ;eleve/ l acem) a respeito de me-
didas senitarias adeptedas reto g iverno desse
pa iz para evitar a invasão (e) rho iera-mori ty.
—Renie f teu -se o '(Ti in ao in spector geral de
sati	 r'es nortne, para es fins convenientes.

— Declarou-r' ao direct r geiel da Assis-
tendia Me lico-lestal de Alienados, para os
fina convenientes. e á vista da requisição
constante do aviso do erinisterm d Guerra
de 5 deste mez. que, satlerei'as a= disposi-
çiks regulamentares. Ode eP1' admittido no
lioseicio Naeiona,1 o Aferes rerormado e capi-
tão hono^ario do exercite. de quem trata o
mestre, aviso —Deu- e conhecimento ao Mi-
nisterio da Guerra.

—
Reluerimento desp,chado

Antonio 'a ('o z ta. Machado.— Prove que o
enfermo é indigente.

INSTITUTO SANITARIO FEDERAL

Requerimentos despachados

Pharweentie) André Ftrava.rd. pedindo li-
conca para re:stunir a ti reeeão technica da
pearmeéia sita á. ilha do (overnado" —Ao
Sr. phermaceutico Rocha Braga, para in for-

Henriqu e Rifo. pe lindo entrega 4ns ate.
ta'os med ices 'une junto . ; pare provar a effl-
Cuia do prenara lo ere ltilae Rininas en te-pa-
ludosas» solicita 'es á venda pelo Thema-
ceutico Alfre to Francisco 1 )pes.—Deferido,
pasean lo o competeete recite).

Pliarmareittieoe xre ist i nho Ferre i ra. Chaves
e Arnaldo Auxustode ninei. pedindo licença,
para a ~Lilo prepara to< 'nulas de rem
—Deferi le, passe-se a lieeeça (leen lo os pe-
ticionvios ()bri g.-elos a ¡reei irar n s retidos o
nome do formal trio de onde extrattiratn
formula q te i retendem explorar.



desembargador aposentado Antonio da Cunha
Xevier de An levie e por coito. verta
_Pencionistae--do vigente orçamento, o do
200.e, para a entrega de igual quantia 'lese i -
nada a despezas de funeral ou luto a D. Me-
de. Lima de Barres Perdei..

De Maceió, idem i tem o de ?:273'4223 para
pagamento de dividas de 1-91 ao pessoal da
res pectiva inseecteria de seu le do porte de
então, e declinei lo ele, pira poder resol Vêr-
se 8 ,ere a pretea :ão 41P O Tiloor0 , :zia ',Lel vila
de Araitjo ao mimei )---ofilo e in intepie, é neees-
serio que sela, mi ep •es-niaeas a cera Ide de
obito do o !lei il, seu filho, bem como a respe-
ctiva fé de ()GIM.

De Araceje. idem idem o de 74105 para
pagament) de dividas 1891 a p anal ila
re4 iectiva inspectoria de surde° do porto de
caio.

D S. Pente. devolvendo o peeresesn de ha
biliteção ile D. G •rseine A' arida de Miranda.
visto ter sido reinettido p ri a Alteei ega do
Rio Grande do Norte o titulo de seu mon-
tepio.

Requerimentos despacTudos

Na6 de agnstl de 1830

D. Anne .Teeqiiine de e. José. — Apresente
i listifincãe ;reduzida no juizo competente e
os docum.:ntos a que se refere a infor-
mação.

D. Virginia Duplo Estrada do Berrose-
Prove o seu direito ao pagamento que re-
clama.

MiniSteri0 da Marinha

Por portarias de 10 ' In corrente, f ,ra,m no-
meados, de conformidade com o regulamento
annexo ao decreto n. 6e3, de 23 de agosto de
1890, Euzebio Leão de Gouveia Faria e Um-
belino de Sant'Anna da Costa, para exerce-
rem os togares de enfermeiras navaes perten-
cendo á respectiva brigada.

Ministerio da Guerra

Expediente de 7 de agosto de 1396

Ao Sr. 1° secretario da Gemere dos Srs.
Deputados, enviando em satisfação ao ',Mele,
feito:	 .

As inferma,çõos prestadas pela Contadoria
Geral da Guerra sobre a doutrina seguida
no Ministerio da Guerra cem relação á per-
cepçie do soldo dos officiaes reformados que
exercem funcções de actividade, si 03 mesmos
officiaes recebem accumulativamente a diffe-
rença de solde e as quais de reformules, e
si Os generaes, mem . ros do Supremo Tri-
bunal Militar, recebem tambem accumula-
demente a gratificação deste cargo cone
outras que venham a ter por algum cargo
que exercerem ;

Os peixes. por cópia, referentes ao assumpto
de que trata o offl io n. 170.4 3e de outubro
do mino proximo pessadn,	 commandante

tznarnic5o il Estado de Goyaz dirigido ao
do 4^ districto militar e dos • 'emeis peneis que
o acompanhem e bem a3sim do pr ‘reso de
conselho do disciplina e das tres partes a que
se refere aquelle

—Ao S e. mini s tre de, fazenda, solicitando a
expedição das nece ssariae ordene para que no
Thesouro Fe lera! Reja mea a quantia de 41e
re •laut ida preo sol l ado ref tern ido do exercito,
a 'ilido ao Asyla de Inv ilid es da. Patria,
Fr'aillelin Ferreira, de M otret, proveniente dr)
sebe) d beade que deixou de receber em
tempo o pport ti im.

—Ao presilente do Tribunal de Contes,
prnvidenclan , to para que ne The:oiro Fe-
d eral selam nadas as seguintes quantias:

De 4: I8'lete3. enovelei-lite de f rui-3cl men-
tos reto. co Cilleein Militar. -co In a Aff
se flollirii 2: l423, a Ja-iltin, NI tesa &
Comp. 114-, a .1 eememe Silva & C imo. fole,
a e at•es. Bi itistt & C enes 431$.409 e a
Villa Verde & Ceinp. 1:365$ (aviso n. 256);

De 64:259e preven:ente de ultima vinte-
ção do custo di cebree flue . Irene eeseecela
ao elinisterio.la Guerra, a II tupt, Bicho &
Comp. (avise n. L57);

De 84:808;291, proveniente de fernecitnen-
tos feitos a eive , sas ree treçõeo do elini=terio
d a Guerra, sendo a Dentarão° Pinto de
Azevedo 42$, a Ca 4 tro M linho &
e: isfee,00, e. D. T. ilo Azevedo	 &

5:3!.ee. á Emp-eza	 Ol,rts Puelecae no
Brim 1 5:83 / -)19, a F. J. Alves & Irmão

1 , i9-,09, a Freneisce Tavares	 M dela
5:75ee,e10. a Benet, Bem n & C enp. 	
6:36 Seel.a. José da Silva 13 veie ene, 1:1
a Lueiano P mera, de M . raes 531i. •t Luz
elecede 2Ae, a Meeede & Irmão 8 . 6e0n 1, a
efe t ta & Tava-e4 1:939 n0 e a Vi 'ente da
Cunha Geimatães 4 '¡:79 	 te (avezo n 258).

—Ao ajti L nte :reit erai. urtedirel • submete
ter ao respectivo exeine Calo, Antonio Pe-
reira, que p ser nomeado picador do 1°
regimento de ca.vallarla.

—Ao intendente da guerra:
Mandando fornecer á f.irtalon de Santa

C uz da barea, de Rio 'arteiro e ao I^ ba-
talhão de infantaria (is tv'tiees consei.ntes doe
dons pedidos que se reintetem, rubricados
/rio qnartel-meetre general

Declarando que é dererido o reepierimento
em pie Vicente da Cunha rães pede
mais GO dias do prazo ema proro2acão i m os qu3
lho foram enneetelas para a entrega de pati-
nes e Omelete p ira fardamento dos corpos do
exercito, referindo-se, porém, Osta concessão
ás fazendas calas entradas tenha de fazer
de ora em doente, e não ás em que por falta
de entrega iá incorreu ent multa e em resci-
são de contracto.

—Ao counandante do Collegio Militar, de-
clarando que ao atuemo gratuito do mesmo
collegio Mario Augusto Borges se conc,dem
seis 010Zet; do licença para tratamento de
mude, conforme pediu o tenente-coronel
medico de 9' classe do exercito Dr. Pedro
Augusto Borges.

— A' Repartição de Ajudante -General
Fixando no corrente seinestre em 2$99.) o

valor da etapa para os alumnos da Escola
Militar do Estado do Rio Grande do Sul.

Permi tendo
Ao alfe ces Aeistidee 'Napeloie do Carvalho,

em sua viagem do Cear.' para o Sul, demo-
rar-se 15 dias no Estado da Bebia

An alferes do 9' batalhão do Mente ria Fe-
lippe Symphronie Bezerra goea.r no Estado do
Rio Grande do Norte a licença de 90 dias que
lhe foi conceeide, pio cammanlo do 3' dei-
tricto militar,em vista do termo de inspecção
a que foi subinettido

Ao 2" sargento mandador da 1 1 companhia
do Aeylo de Invalides da Pateia Benediete
Francisco do Nascimento residir na Capital
Federal.

Proregen !o as licenças em cujo goso se
acham pire tratamento de sande, por tres
mezes ao capitão do 34 0 batalhão de infan-
taria, aldide ao 14 0 da mesma arma, Balar-
mino Augusto de Athayile. riu' 40 dias ao.
alferes do 9' regimento de cal/Alaria, add ido
a 13" da mo-una arma. Luiz Vieir i Ferreira
Sobretlie, e por 90 (lies, no Eeei le da Babel,
o tenente do 60 regime ito Flavi trio vi,jra, da
.'ainpos, em vista dos termos dc inspecção
por que passaram.

Mend ii lo considerar elmo engajado pot
elou4 armas, a contar ile 6 de janeiro b 18:15,
o2 s trgerro li In , b Leonel, ) de e-dentem
Pedro Luiz Ferreira, conformo p 'dia.

—A' Repartição de Quartel-Mestre-Gene-
ral:

Appeoean 'o a tabella orginisela na mes-
ma '.•epertiçã o dos extraordelarius ás refei-
ções das praças nos dias de fl e te nacional,
no corrente serie:sue, e, peio fiei() de dever
a so • reinesa ser substituida, roo tiniu' está
presuipto na ref ieet: da 44 k`;•11'ele da ta' el a
ap	 p r p 't. te ria de 16 ile maio
mo, lixando no une mo se mestre em :e71 reis
o valor desses ex , raoriiiiarins. cempein'10,
eere n. 2-14)a e.a1:4 4110 4 ESCOO/n-111C	 r ser aj
despezas por conta dos respectivos saldos e
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na .	 242.622	 a 242.511, 2.10e, 170.710	 a
170,7.1,	 49.921, 32.3-12, 218.65e a 218.651,
72.884	 a 72.8-36. 141.08e a 140.090, 40.314 a
40.318. 212.230 a 262.e47.

—A' Deleeacia Fiscol em S. Paulo, devol-
vendo o proc ,sso relativo á hebiliteção para
O meio s ddo que pretendo D. Maria Coutinho
Gavião, afim de ser processa 'o nos termos
do decreto n. 3.e07, de 10 de fevereiro de
1866.

Expo liente do Sr. director
A' Casa da Moeda, r ,quisitande a remesse,

com br , vi late. das quentias de 20:e00e,
moedas do receei e 1:0 te e m moedas de
bronz: para a Thesourttria Geral do Thesouro
Federal.

Dia 8

Expediente do Sr. director
—Aes Alfan legas:
De elenáos
Recommendando que communique.sem de-

mora, a inteira observancia da porteei t do
Sr. ministro n. 13, do 16 de junho proximo
pes-a,do

Develvereln, com os resp ectivoe pr0(!eaR03
do h d) Ração. os titulas doclarator os das
pensões de m intepin. tine comeetern á viuve
e aos 6111)5 do Saturnino M esquita d e Lou-'
reiro eleetteo. inspe-tor tIt extincta Theseil-
rari de Rezende de Alureas.a conter de 6 de
abril ultimo, o á viuve d • Felisininn Elisiario
dos Santos Banha, 2 eseripturario da mesma
alfaielega, a partir de 1 do abril indicaelo, e
declarando ter proeiel ide irregularmente em
entregar, sem autorisição do Thesnuro e o
registro prévio do Tribunal do Contas, o
quantitativo de 2e03 para funeral ou luto, ás
/emitias dos mesmos contribuintes

Concedendo, por conta de credito sepple-
mentar. aberto á veeba —Exercicioe lindos
— do Ministerio da Fazenda e vigente orça-
mento, pelo decreto n. 2.303. de 2 de julho
proximo passado. o de 8313619 para paga-
mento ao pessoal da initpcetoria de sande dos
portos do augmento de vencimentos, relativo
ao exercido de 1894, concedido pela lei
n. 193, de 18 dejullio do mesmo anno.

—19a Pará, concedendo, por conta do dito
credito, o de 3:1963931 para pagamento a0
pessoal da respectiva inspectoria de saude
dos pertos na inesna conformidade, e o de
1:715$323 para pagamento das dividas de
D. Ignez Rayrnunda Ewerton de Faria, na
importancia de 1828833 e do tenente.coronel
reformado do exercito Marcos Antonio Ro-
drigues, na de 1:493$184.

—Do Maranhão, concedendo, por conta do
mencionado credito, o de 1:3633865 para pa-
gamento ao pessoal da respectiva inspecto-
ria de saude do porto na mesma conformi-
dade do expediente relativo ao da de Ma-
reies, e o de 1:3033950, para pagamento de
319:$82e a D. Januaria Rosa da Jesus e seus
filhos menores e tutelad is, 855$039 a D. 13o-
nifacia Maria Torres e suas filhas Nila e Ly-
dia e de 129091 ao juiz de direito aposentalo
bacharel Antonio José Marques.

—Da Parnahybe, idem idem. o de 8943193
para pagamento de dividas do exercieio de
1894 ao p :sseal da respectiva inspector/a de
saude do porto de então.

—Do Coará, ideal idem, o de 1:9153e03,
idem

Do Rio Granle do Norte, idem idem o de
891$ 91 idem idem, e rernettende e tante de-
clara torio d a pensão do inentepio do D. Ge-
rmina Almeida, de Vir	 viuve. d 1 1 0 es.
cripturari	 elle:elege de S. Paulo, Luiz
Elesteto de Miranda, a partir de 5 de meio

Da Parahybe. idem idem oue 801$193 pare
pagamento de dividas de 1894 ao peseta' de
re-pectiva inepect iria de seu le de po-to de
eia, to e o de 1:713$2.e5 pare pri,g Im pute de
D. Alexandrina, flor iith i Cordeiro. par conta
da verb:e—Carreais—o de 18:11-303 pata coo-
ducee, de in d es,

Do Penitenteuto, blem i lem o de 2:76'leee8
e o de 1: 0) p ira pi mento de divid ts
de 189 t mto wtssotl da respe,itiva limpou ir a
de saude do porto de então e de 1891 ao
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haver sámente das repartições IA g,adoras com-
petentes o que os ditos saldos não comporta-
rem.

Mandando providenciar para que:
A tabella de distribuição de generos ao 5°

batalhão Ilo artilharia sej't organistola de
accordo com a tahella geral. procedendo-se
quanto aos preços de conforinidade com o
disposto na portaria de 2 t de .i , 11111() Ilir imo,
e bem assim para que relativamente ao 9'
batalhão se augmente de 80 reis, conforme
foi ordena l o na guarnição des ç a Capital, o
quantitativo para sobremesa, verdura e t an-
peros;

Se•  estabeleeida uma ph rmacia militar
no Esta lo d•• C -ara, vis'o nã t sor razoavei,
quant aos p eços iruhcados, a proposta
aaresentaila pela Santa Ca a da M iserico .•Il ia
do 'fito Estado para o fornecimento de medi-
camentos aos ofTlciaes e praças da guarnição
alli existente.

Minist^rio dos Negocios da Guerra—Rio de
Janeiro, 7 do ag isto do 1895.

A' Rep rtição de Quartel-Mestre-General.
—A suppressão dos dista nctivos do tre . tal bran-
co i'e que trata a portaria ‘'e 9 de maio ulti-
mo refere — e ião som nte as emblemas usa
dos nos ante-braços dos officiaes O praças do
exercito. —licritarilo Vaques.

Rectificaçõo

O racial posto á disposição do governador
do E tad° do Amazonas para cominaodar um
dos corpos de policia i iaqu , l ' e Estado é o
tenente do Corpo de estado-maior de l u classe
Arthur Cear Moreira de Araujo e não tenen-
te-cor incl. conforme foi publicado em 10 do
corrente.

E' Xlannel Jorge Dantas e não Manoel Jorge
dos Santos o paizan a quem, por portaria de

d corrente, se concedeu licença p ira no
anno vindouro se matricular na Est.o.a Mili-
tar desta Capital.

ginisterio da Industria, Viação a
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Expediente de 5 de agosto de 1896

Ao Sr. 1° secretario tia Cama-a dos Depu-
tados, transrnit t indo, em solução ao officio de
11 de julho pro sim() pas .ado, por cópa,
contr actos celebradoa para. o serviço de con-
ducçio de malas postaes entre Uberalta,Santa
Rita e Goyaz, e hem assim a do offi tio da
Directoria Geral "os Corn, i-s, em que expõe
a .= providencias tomadas para regulari la 'o
tio servi:o a que allude o citado officio da
Cam tra.

Dia 10

A' Di rectoria Geral dos Correios, autori-
sando a lavrar contraitto com Antonio Ramos
Caiado, para o servi,m de conducção de inalas
entre Goyaz e Santa Rita.. a cotar do vi-
gente mez a dezembro pr ximo futuro.

— A' mesma.coininu ideando q lie. á vista da
int rmação constante do seu officio "e 28 do
mez proximo findo, ficava atitorisat:a a ele-
var ao maximo da respetiva taheila os ven-
cimentos do adente do correio tle Petropaos,

—A' Ins , eetoria, G . ral das Terras e Colorii-
sação. para delar r quantos das e s teve o
conferente da Alfuniega desta Capr tal, Ber-
nardia° J tsé Cotlho, ()ocupado no -erviço
conferencia de bagagens 	 itninigrantes,
lio pelaria de Pinheiro, durante o odiado
de t trido . 1- 7 1 dezeinint., tio 1891 a 30 'e
junho do anno . go lite. e r, a a i ¡ Ia sj
cebeu lie aLrmrnL quantia proveniente do
mesmo serviço.

—A' m esma,communieand o as providencias
da.d ts para as slfi (legas ite Santos, Para.
naná e Firiinoiolis carem h Lbilit atlas
e an as quanti L5 nem-is:ui is para o custem,
durante o c rrente tia ildore. das despezits
em' os serviços de iminigração.

—Ao Inspector da Alfandega do Estado do
Maranhão, devolvendo oi documentos que
acompanharam o *seu officio de 31 de maio
ultimo e communittando (era Dr . tet triaGerial
Is Correios provalenciallo pára serein

classificada-, na rubrica respntiva as des-
puas com a acquisição de object„s para a
conservaçiii de uni bate.

— Peliu-se dHector da Escoa Polyte-
clinica a designação de um dos bares para
proceder a ex une prévio na invenção de João
Ferreira R-bello, no dia 14 do corrente, ás
12 1/2 bora. da tarde.

- A' Directoria Geral dos Correios, para
provideocáir. com urgen ria.. sobre a t.ernessi
das informa ções que lhe foram requisitadas
em 2 de julho ultirn sobre os emprega luar

que exercem cumutativamente cargos diffe-
rentes.

RequeKmen tos despachados

Antonio de S tuza Teixeira. 3 fadai da
Administraeio dos Correios de S. Paula, pe-
dindo ser addido o Correio desta Capital ou
á mitra repartição po-tal situada em cidade
ma riti cria. —Intleferido

Com o milha Ntr,1,1-4Nr.her Llo!tido Bre,nen,
pedindo certiaão.—D,ferido.

Directoria Geral de Viaçao

Expediente de 10 de agosto de 1896

Remetteu-se ao Nlinisterio do; Negocios "a
Fazenda, atino "e serem lavradas as respe-
ctiva; escripturas no Contencioso do Time-
saro Federal, os termos de ajuste dit
cessão á E •tra"a, e Ferro Central 11 Br zil
de tdffotentes predios necassarios t contru-
cçãod ramal da Gain'oa, e pertencentes:

A Antonio José Barbosa, doas predios, por
45 : 0:10S0(;0

A losé Lourenço Vianna, um predio, p)r
10:00, $000;

A Antonio Joaquim Leite Fernandes, um
pred'o. oor 8: 000(000 ;

A J ,sé Pinto de Souza, u:n predio, por
8.00 )$000.

Declarou-se que a importancia total a des-
pender i71:030$) terá de correr por cinta  do
credito de 8.0.10:0 )05, n. 16, art. 6', da lei
do orçamento em vigor.

—Remetteu-se ao dito ministerio o termo
e planta respectiva co icernentcts á doação
gratuita feita á Estrada de Ferro Contrai do
Braail por Bernardino de Sena Leito, Me-
xandre alen 'es e Antonio Ferreira Cesar, dos
terrenos neeessarios á rconstrucção de uma
estação entre Ros-ira e Pindainonhau-
gaba no ramal de 8. Paulo. afim tle sor la-
vrada a competente escriptura no Conten-
cioso do Thesouro Federal.

— Declarou--e á Directoria da Estrada de
Ferro Ce ntral do Brazil, em n resposta ao seu
offi do de I de maio priximni passado, que,
sendo o desconto de 75 de (vim go,arn
empregados do prolongamento da mesma es-
trada no preço do passagens e transportes
nos respectivos trens lixado nos artigos 61,
65 66 d.b regulamenta ein vigor, approva.do
pelodecreto n. 713, de 2de setembro de 1893,
nenhuma applicação te n a semelhante ca.s ) a
disp ,sição do art. 115 do novo regulamento
da parte em trafego da dita estrada, aporto-
valo pelo decreta n. 2.217, de 2i3 de março
findo.

—Autorisou•se a directoria da Es t rada, de
Ferro 'entrai lo Brazil. cnn solo -ão ao seu
officio de 19 de jun!io ultimo, a provai lidar
para que seja, leva la a effeito a constam tção
do ramal destina lo a lig ir a Est tçio Mari-
tima, da Gain , ita com as Bobas g rie:, cujos

fordin mi pprovados pelo "ecreto nu-
mera 2.239, de O de março proximo pis ado.
mediante empreita la de preços de unida 'e,
precedendo concurrencia publica., e ficando
sujeito o contr Lcto que para tal fita for cele-
brado com o concorrente que melhores coa-
dteoe s off trecer de preço. prova e Muneml ide,
as contlicdes geraes adoptail Is para as obras
do prol nig ',mento. tudo do accordo co'n o
que propoz a indicada directoria. Devolve-

ram-se os documentos que acompanharam
o officio citado, "e 19 de junho. plantas refe-
rentes ás propriedades comr.radas pela dire-
ctoria da Estr 'da da Ferro Central do
Brazil ao conde Sebastião de Pinlio.pela quan-
tia de 65:000, ellj :1 "espeza terá de cor-
rer por COmiti tio credito do 8.000:000.5 com-
preliendido no n. 16, art. 6°, da lei do
orçamento em vigor, sendo que a acqui-
sição das ditas propriedade; se torna [leites-
sada á construcção do ramal lidando a
estação Ma riti ina da Gainbôa ás uni as geraes
dag uel la estrada.

— Declarou sé, á directoria "a Estrada de
Ferro Central do Brazil ter este ininisterio
resolvido. á vi s ta do que solicito . ) o dir .ctor
ft Estrada de Fer -o de Itaturité, aittorisar o
regresso á primeira das "itas estra. Ias do
respectivo 20 es triprurario Joaquim
mano de Castro e Silva, que se achava na
segunda. com ex-nittio provisorio. — Com-

n cou-se à directoria da Estrala da Ferro
de BAturité.

Ministerio da In Instala, Viação e Obras
Publicas — Directoria. Geral de Viação —
2' seção —N 57— Rio do Janeiro, 10 de
agosto de 1896.

Tendo -ido providenciado, de amor l o com o
VOSSO officio n. 305. de 4 do inez ando, sobre
• effectivi 1 de do p tgamento da quantia de
119:104)01 á Compan lia União S osa .abana e
Mana, proveniente da garantia de juros "o
2' semestre de 1895, relativa ao prolon ga-
mento de Tatu tiy a Itararé o trecho de Ta-
tuby a Itapittiniega., foi essa inspectoria au-
toristida a man lar p . oceder á revisão das
cora as do Ice 2 . semestres "o ref,.rido armo,
de conformidade co:n a indicação que fizestes
no sim praeitado officio.

Saudei e f,tatertii fade.— Antonio Olyntho
dos Santos Pires. — Sr. inspector geral de
estradas de ferro.

--
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 8 de agosto de 1896

Ao Sr. ministro da industria remetteram-
se os seguintes reluerimentos :

Do a'official da Admiti stração dos Correios
de S. Paulo Matei Pe Iro de Oliveira, pe-
dindo exoneração do cargo ;

Dos 2 officiaes Cassiano Gomes de Carvalho,
desta directoria, e Olavo Barreto de Almeida
o Albuquerq mie, da Administração dos Correios
do District° Federal, pedindo permuta de
exercicio.

De D. Cecilia de Castro Vianna.. agente do
correio de Villa. de Boa Vista do Rio Branco,
no estado do Amazonas, pedindo pagamento
da quantia de 585125, cabida em exercidos
findos e proveniente do deficit verifica 1/4in a
dita agencia, nos mezes de agosto a dezembro
do anno passado, importaneia que, segundo
inform iu o contador da administração dos
correios daquelie estado, deixou de ser sep.
prida. em virtud, de acharse encerrado o
exercittio quando foram recebidos na conta-
doria os resp clives balancetes.

— Ao Sr. administrador dos correios do
Espirito Santo, reco:mondou-se que informe
qual a inulta, que apolieou ao amanuense
d tquella adinintstra..ão Vital Alves da Motta,
po; ter demorado a expedição da carta regis-
trada sob n. 18, destinada aos cidadãos Igna-

cost	 deita capital.
._.. Declarou-se que pa-a os vales de ser•

viço oo remessa officia.1 de fundos não lia.
limite de quantia, visto como a cirs tilar n. 29,
do 4 de jiliti . i tiltirrin. a que se referiu no 'til-
cio n. 107. 4n e a do mesma mez, e 'tende se
e ‘ aithivaineate com os vales ordinarios par-
ticulares.

— to Sr. administrador dos correios do
Rio Grande do Norte, em resposta ao officio
n. 90, de 10 de junho ultimo ao Aliai aroma-
p4uI) . ,u uma petição, recurso do contador
daq nela ad tu In istra si, remei teu-se por
cõpia o parecer pre-;tad,) pela Conta Forja Ge-
ral desta dtroet . iria, a ilin "e que o inosino
administra: 1 .a . se iustlane de actos, que com-
metteu com relação a excessos de despeza..
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Tiveram entrada nota repartiçã.'o 59 °M-
elos das seguintes procedencias:

District° Federal 	  14
S. Paulo 	
Parahyba 	  	  6
Minas Geraos 	  5
Diversos 	 	 2
Secretaria 	  • 	 . •	 1
Bah a 	  1
Raquarimento 	  1
Ilespanha 	  20
Franca 	  1
Reputo/tal Argentina 	 	 1

59
— Foram expedidos 68 ofileios , assim

distribuidas:
Minas Geram; 	  6
Di ,sticto Feieral 	  19
S. P	 	  10
Parara&	 ..	 2
Rio Grande do Norte 	
Espirito Santo 	
Sergipe .., 	 	 2
Ministro 	 	 3
Al	 	 	 1
A maz mas 	  1
Batom	 . 	  	 	 1
Per .ambuco 	 	 1
Secretaria 	  2
R mia 	 	 9
Bile1103 Ayres 	 	 5
Co ogne 	 	  2
Madrid 	  1

68

ADMINISTRAÇÃO DOS CORRFJOS 	 DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO Do RIO DE JANEIRO

Movimento de malas na 5 secçcTo em 8 de
agosto de 1896

Entradas
Malas

Diarias 	
	

64
Vapor nacional S. Salvador, portos do

norte 	
	

33
Vapor italiano Raffaele Rubattino, Rio

da Prata p d. Santos 	
	

9

	

Vapor nacional liop.4ey, portos do sul..	 20

126
Sabidas

Malas
Diaria.s 	

	
13

Vapor francez Les Andes, Marselha e
escalas
	

13
Vapor allernão Curityba, Hamburgo e

escalas 	
	

23
Vapor nacional Oceano, S. Pedro do

Sul 	
	

30
Vapor nacional Vietoria, Santos e portos

do sul 	
	

22
Vapor italiano Raffaele Rubattino, Ge-

nova 	
	

6
Paquate nacional Croati, Santos 	

	
1

	

Vapor nacional Itaituba, portos do sul 	
	

33

217

	

Entradas 	  126
Sabidas... ... • 217

--
343

Movimento de malas na 5, seçao em 9 de
agosto de 1896

Entradas

Diarias 	  	  ..
Vapor nacional Porto Alegre, sul 	
Vapor al i einão Krompring Fr. 1Vilhent,

Bremen e esca'as 	
Paqu ate inglez Thames, Soutliampton e

esaalas 	
Paquete iug/ez Trent, Santos 	

Sabidas

Malas

Diarias 	
	

85
Paquete allemão ratania, Nova York 	

	
15

Paquete al lemão Patagonia, Santos 	
	

1
Paquete inglez Trent, Europa 	

	
27

128
Entradas 	  269
Sabidas 	  128

--
397

Thesouraria, em 8 de agostoie 1896

Venda de saltos 	 	 2:M7A00O
Vales nacionaes emittidos 	 	 7:9 a4a00
D tos nacionaes pagos 	 	 11.85 a801

INTENDENCIÀ MUNICIPAL
Crefelt tira do llistrlet0

red4-ral
Directoria Geral do Interior e Estatistica

•
Expediente de 10 de agosto de 1895

P SECÇÃO

Officios expedidos
Aa S .. . Dr. prefeito commnn i cando o falia-

ciment t do 2." o !icial dast a directoria Eduar-
do Pimanta l do Vali).

A' Directoria de Fazenda solicitando pa ga-
mento da conta fla C & de C I nralli teq . pr t-
voniante d i tirrass -m da Revista do Amido°,
correspondente ao numero 6.

2 . SECÇÃO

Officios expelidos
A' agana la da prefei tura no districto de

Santo Antonio. coininunicando o deferimento
do rega •rimento de Heniain i no Salamono de
accordo vem o par .cer . lesta directoria.

A' fiscalisação lo 2 district d s
ma.veis, cotninunicando indeferimento do re-
querimento de Alves, Magalhães & Comp.

A' Directoria de Instrueção retnettendo,
competentemente informados. os requeri-
mantos de Ataliba Pinto dos Reis e Paulino
Martins Pacheco.

A' inspectoria. das Mattas Maritimas, com-
municando o deferimento do requerimento
de Baptista Segundo Iriarte,

Officios recebidos:
Da encarregai° do deposito particular de

polvora o dynainite da ilha d Ho:n Jardim,
remettando uma ralação de inflainin oveis re-
mettidos no dia 6 do correat t para, a Estrada
de Ferro Central do Brami e Beco do Bra-
gança n. 78.— A rehive.s.).

Da a.genciaila profettura. no 2° districto do
Engenho Novo (6):

Com:nume:ando o estado das rua .rasa
Leio e Caca un iy, a conelnaãa dos preditos
junto :to n 9 da rua Imperial ;

Itemettendo um tnappa do mavimento de
obras durante a semana de 3 a 9 do corrente;

Responden 'o os otlIcioa da Directoria de
Obras sob ns. 2.595 e 2.596. — A' Directo-
ria de Obras.

--
Directoria da Instrucção

SECÇÃO

Expediente de 6 de agosto de 1 L)6

Officios:
Ao Dr. d irector da bygieno, pedindo que a

professora ad..uncta Latino' . Carvalho da Cruz
Ara UjO, Seja itipettetenalla do saude;

Ao inspector escolar da 2", districto appro-
vaaido a tran-farencia di. prote.Nora adj u tical
•Altuerinda Mutirão Pereira do Carvalho Cal-
das.

Dia 7

Ao Sr. Dr. prefeito, apresentando:
A prnposta de venda do predio n. 118 da

rua Itapagape;
O pedido de licença da professora adjuncta

Anna Corrêa Vil lares Ferreira.
—Ao director de bygiene:
Remettendo uma relação das escolas muni-

cipaes;
Pedindo inspecção de sande para a profes-

sora adjuneta Antonieta. Gomes de Araujo
Barreto;

Portarias aos profess ,res adjunctos Olym-
pio R vir guea V'I,Z para ter exercicio na
escola feinanina4lo	 di,tric'o, e Isabel Do-
mingues Maia, para ter exercicio na 8 4 do
mesmo sexo.

. Dia 11

°Meios
Ao Sr. Dr. pafito, anresentn.ndo in ror-

nulos. os rt ineri men taa das pia if aisores Hila-
rião la Rocha e J mlii, P urres Vaiira da Silva
e o do lir. "Murai° Valeriano Pacegueiro do
Ainaral

Ao inspa . tar ecolia.. do 11° l istricto, anpro-
van lo a de,ign'ição do pu . tremor adjunto
Avelino de ar aajo. para regar interi-
namente a 3 escola mas . ulino ;

Ao do 9' sli4rieto para que providencie so-
bre a mudança da 2' escolta do sexo femi-
nina.

—Portar i as aos professares adjuntas Dandi
Jose Lapas Ft lio e Luiz Augusto M intairo
para terem exarcic o, e s ta n 1" e.col o. mas-
culina do 4" districto e aquele na 3 1 do 70.

Requerimentos despachados

Dia 5 de agosto de 1593

Professor adjunto Enrico Rodrigues Mon-
teiro de Abreu, pedindo prorogação da li-
cença.— Indeferido.

Directoria de Hyafane e Assietencia
Publica

Rtque,.imentos flesuasha los

Dia 10 de agosto de 1593

José Nunes da Silva adargai, Joaquim Fer-
raz de g nua Pinto. Ja cá R) 1 rignes Sampaio
dos Santos. Vieira Joaquim Piedade, Palatino
Monteiro Pachaca, Pator Eisenloker, lar Iwig
Schiffinann, -Letra tido Bastos. J. Diafrar &
Comp.. [Jr. Joié Ferreira de Bastos Coelho,
Heitor H. C irtiairo.Gust avo Ou I gen & Comp.
Francisco José Mario, Dr. Ari luar Jo tquint
da Silva. Pariri° Antonio da NIallo Novaes,
Silva & Co np., A. Silva G. Brita, JoIo P.
Margilea Borrs. José Lobo Ceivero, Anto-
nio de \I Iria Ferreira da M te (2), Nino:áo
Gonçalves Perrtiri. An Irada Ferreira &.
Comp., Miran 'a Games Unem na
Staltz. Banco Constructor da Br izil. Clim oco
do Souza & Comp., Silva Nogueira & Co no.,
Car toso& Mand .a, Jose C adio Pereir, t Ju-
nior, Souza & Pardal. NIratanho Arcas.—
Seja presente á. Directoria, do Interior o Es-
tatistica.

Expediente de 8de agosto de 1896

No oficio do Dr. Alfredo Rodrigues Bar-
celios.. director do Asvlo da s; José. cominu-
nic anilo que nua distincto catholi ao. cuji
nome °aculea, & gaitando commomorar o dia
4 de agosto, annivarsario nata acto ulo illustre
factilt divo Dr. Rocha Lima, de s •dasa
minoria. elTarecau para o uso dts asylados
por interinarmadio dos Srs. Ign . cio Pessoa e
tir. F-rrai ...a 41e Araujo. varias olii ,icto, esti-
mados em 508'3.— Commuliquese ao Sr.
Da. profaita. e dó si publicidade official,
agradecendo ao Sr. Ignacio Possoa o ao Dr.
Ferreira de Araujo.

Malas
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DIA RIO ~MIAI.	 Agosto — 1896

RENDAS PUBLICAS
ALFANDROA DO R/0 DE JANEI10

Rendimento do dia 1 a 8 de agosto
de 1896 	 	 9.60:417/601

Idem do dia 10 	 	 3923761397

3.012:791/001
Em igual periodo de 1893 	 	 2.127:8341510

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 8 de agosto
de 1896 	 	 412:38730.13

Idem do dia 19 	 	 55:4971019

497:8811142
Em igual periodo de 1895 	 	 675:0001731

MERA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO D8 JANEIRO NA
CAPITAL FRUEHAL

Rendimento do dia 10 de agosto de
1846 	 	 46:7943651

De 1 a 10 	 	 310:091r832
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 10 de agosto de
1896 	 	 60:953'113

-De 1 a 10.	 . 	 	 43.):s00774
Em igual pnriolo do anno passado... 	 331:31452t

NOTICIÁRIO
Ilha da 'Trindade — O Sr. Pre-

sidente (1 a. Republiza recebeu as seguintes
con_ratula,Aes

P .1 a.eil da Presidencia do Estado de Minas
Geras — Onr Pr to, 8 de aizoito de 189

S e Presidente da Republica—Tenho a sa-
tisfação de comman'ear-vos que o Senado Mi-
neiro, em ,essão li-je. approvon unani-
meineete ema. in licação. incumbindo a respe-
ctiva Mesa de tratean atir-vos. por meu inter-
medio, as felicitai:Ais (IA11'12111 casa do Con-
gresso estadual, conzra.toilando-se co•ovoseo,
com (.8 vossos ministros e todo o paiz pela
solução que teve o ~filete sarro a ilha !Ia
Trindade, ficando assim salvas a integridade
da Pa' ria e a honra nacional.

Sande e fraternidade.— Chrispin? Jacqucs
Bias Fortes.

RIBEIRO PRETO, 10. — Em nome da Ca-
mara NIunicipal desta ci ade, congratulam°.
nos coinvose) pela entrega da Trindad á
soberania nacional.—Fernando Leite, presi-
dente.—Dr. J. GUS))1(70. intendente.

MACEIÓ, 10.—Em nome deste Estado con-
gratulo-me com V. Ex. pelo honroso desen-
lace da que-tão da ilha da Trindade.—Sauda-
ções.—Barao de Traipn.

Correio — Esta repart•içã.o expedirá
inalas hoje pelos seguintes paquetes :

Pela Muquy, para Itapeinirim. Mama, I3e-
nevente, Ponta d'Areia e Victoria, recebendo
irwressus até as 5 horas da manhã, cartas
par o interior até as 5 1/2, ditas com porte
duplo ato as 6.

Pelo Mozart. para santos, recebendo im-
presos até a 1 hora da tarde, cartas para o
interior até a I 1/2, ditas com porte duplo
até as 2, objectos para registrar até a 1.

Pelo S. fotio da Barra, para S. João da
Barra, recebendo impres ros até as 5 horas da
manhi, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas com porte duplo até as 6.

— Amanhã:
Pelo Athayde, para ltapemirim. Victoria

e Caravellas, recebendo impressos até as 7 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
as 7 l/2, ditaS cóm porte duplo até as 8. ob-
jectas para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Polo Ctrri, para Trieste, recebendo im-
press até as 7 horas da manhã, cartas para

,.s t • rior atà as 8, objectos para registrar
até as G da tarde de /tojo.

- coa vida-se o Sr. D. Rosario Dotes Joya,
, nesta capital, a comparecer na 5 , secção desta
repartição, afim de prestar esclarecimentos.

MARCAS REGISTRADAS

N. 41104
The Singer 41/anufactitring Comnany, esta-

belecida na chiada de New York, Estados
Unidos (1 L America do Norte, apresenta a
marea supri ,que con-:iste ein uma. lançadeira
e um (•arretel. po traz dos quaes acham-se
duas a/tillias cruzarid.vs- com unia lin/11.qm,
passa p los respectivos fun .l o os e forin 'n o lo a
letra S ; esses olesenlios sã) disposto: no meio
de Urna moldura elliptica, na parte interior
d t qu AI ac'e§111-se em leiras inaiuvri!as'as pa-
lavr is Te S , ng ,r imfd Co. elo cim I, e dons
ramos de folhagem ein baixo. p delido
entretanto serena omittoolos t les accessori os
pois que os caracteres essenciv o s d o maiica

• são a lançe'eira com o corretel, as duas
, aLroillia s cruzadas, o tio do 111111 forman'o
! letra. 5, e a palavra Singer. Esta marca de
fabrica é usuotlinomte estampada em ercialos

I d.§ metal ole1441o, qu • Rio presos ás ma-
chinas de castor.). da labcie ta, da olepo:i-
tante. mas tainlyom impres . a em circulares,
cabeçalhos de contas ete. e pó.le tarnbe in ser
colla.da em caixas ou cai unhas, contendo
accessorios e. pertences de macliinas de cos-
tura da fabricaeão da depmitante

RIO te Janeiro. 15 de julho do 1893.—Por
pracura CÃO. — Pie Sua 'ter 21Maapctari,ig
cgmpany—J.ife,rard. (Sobre duas estampi-
lhas no valor de 220 reis.)

Apresentoda. na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 10 horas da
manhã de 18 de junho de 18913.-0 secretario,
Cegar de Oliveira.

Registrada sob n. 618. por despacho da
Junta Commercia I em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas.

Rio do Janeiro. 3 de agosto de 1896.-0 Se-
cretario. Cesar de Oliveira.

Ao lado achava.•e o carimbo da Junta
Comniercial da Capital Federal.

N. 4;l10
A Real Companhia Vinicola do Norte do

Portugal, com sede no Porto (Portugal).
apresenta a marca supra, que consiste nas
palavras—Portuguez Alimentar—em tun re-
ctangulo no bojo de unia pipa. Esta marca,
que pinte variar co: suas dimens5es, sneve
para distinguir o vinho « Portug,uez Alimen-
tar» do commercio da companhia depositante.

Rio de Janeiro. 18 de julho de 1891—Como
procuradores, Jules Gérand & Lederc.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal, és 11 horas da
manhã de 18 de julho do 1890.-0 secretario,
Cesto . de Oliveira.

Registrada sob n. 019. por despacho da
Junta Commer2ial, ema ses são de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6.:s690 de sello por es-
tampilhas.

Rio de Janeiro, 3 de agosto do 1896.-0 se-
cretario. Casar de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
mercial da Capital Federal.

--
N. 020

A firma onv 'ai W.Schaii,h, fabricante de
verniz em Stratforl (Inglaterra), apre-enta
a marca supra composta das letras ()WS,
dentro de urna ellipsa em cima da qual se
acham as palavras Convead W. Schatidt.

Varnislt Manufacturer e em baixo as pala-
vras Carpenters Road Sfratford, London. E
eia arco de circules, sendo tudo cercado de
linhas ellipticas. A marca que Ode variar
emn suas dimensões, côres e disposições de
cõres, serve para distinguir os vernizes da fa-
bricação do depositante.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1896.—Como
procuradores, Jules Gdraud Leclere. (Sobre
duas estampilhas no valor 220 reis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 27de julho de 1896.-0 secretario,
Cegar de Oliveira.

Registrada sob o n. 620, por despacho da
Junta Co runercial em sessão de hoje.

Pagou no 1° exemplar 6$000 de selha por
estam pillias.

Rio de Janeiro. 3 de agosto de 1896.-0 se-
crerario. Cesar de Oliveira.

Ao lado achava-se °carimbo da Junta Com-
mercial da Capital Fe lerá.

N. 2 3134
Martins Gou véa & Comp.. proprietarios da

Fa krica de Calçado Minerva, , 'eclararn que a
marca ailoprailit para a piai 'acção do seu fa-
br , e • coinpõe-se da seguinte: uma figura de
mulher (Minerva, Deusa •!as Artes) em po-i-
ção vertical, tendo na mão direita uma 1 inça
o na es iiier 'a tun e:eudo. na cabeça um ca-
pivete com a figura de mexo e ao s pés uma
se”pente e a insni Não i nte—Fabrion de
Calea•lo Min-rva—que será usada eia qual-
quer plsição em todos os Seus effeitos nus pro-
duetos da referida fabrica.

Estava selliela com urna estampilha de
220 ris	 dasegui ide fó-lia.

Rio de Janeiro. 1 de agosto de 189d. —Mar-
tios Ga• vêa Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal. és 3 bar is da
tar le de 1 de agosto de 1896.-0 secretario
Casar de Oliveira.

Registrada sob o n. 2.364, irri despacho da
Junta Comine , cal em se-são de hoje.

Estava sellada com estampilhas no valor de
6$A00, inutilisa.das da saguinte férula..

R i o de Janeiro, 6 de agosto de 1896.—Ce-
sai- de Oliveira.

A margem estava o carimbo-ido grande sello
da Junta Commercial da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil.

EDITAES E AVISOS
Escola I,olytechnica

De ordem do Sr. director da escola, faço
publico para conhecimento do interessado
que amanhã, 11 de corrente, ás 10 horas da
manhã, será chamado á prova oral, o
alumno abaixo rhencionado:

CURSO DE ENGENIRRIA. CIVIL

Exercidos praticos da P cadeira do 30 anno
(hydraulica)

Cesar Candido do Couto Cartaxo.
Rio de Janeiro. 10 de agosto de 1806.-0

sub-secretario, Alexandre Gomes da Silva
Cha res.

Ctirle	 Appellação
Faço publico que, as appellações eiveis

n. 1.007. appellantes, José da Silva Braga e
outros, herdeiros do espolio de Rosa Joa-
quina da Silva Braga, appellados, Antonio
Carlos da Silva Braga e outros, herdeiros do
mesmo espolio; n. 1.138, 1° a ppellante, Ma-
xim° Salvador de A vellar Seixos, 2° appel-
Jante, José de Avellar Seixas, appel lados, os
mesmos: e vommerciaes n. 1.005, appellantes,
João Duarte de Magalhães. por si. sua mu-
lher e outros, appellados, Guimarães Junior
S.: Comp.; n. 1.051, appellantes, os syndicos
da liquidação forçada do Bane) de Credito
Universal, appenado, o Dr. Victor Pereira
Godinlio; ri. 1.098, appellaete, Nicolão Pen-
taana, appella 'o. Benjamin Coluaci, e os em-
bargos remi tildes n. 776, embargara°, José
Moreira da Silva, embargado, o Dr. José
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Paulo Nabnco de Freitas cessionario do
Dr. André Pereira Lima; e embargos do nul-
lidade 813. emb irgatite appellado. r.João
José do Monte, ernharga.nte app Unte, a
Companhia Viação Ferrei. Sapti erilly; n. 850,
ernbargante appelante, a Companhia de Se-
go os Mlianea, einb xg , L !OS tt:q p.11a , los, Mar-
ques Leão & Camp., acham s a c ttn dia, de-
ven(lo° ju'gaiwnto das a ppellações ter legar
na sessã,o d Camara Civil, do dia: 13 do cor-
rante e a dos embargos na de camaras re-
unidas convocada para o mesmo dia.

Secretaria da Côr e de Appellação. 10 de
agosto de 1 8 )6.-0 secretario, Joaquim Maria
dos anjos Espo:el.

--
Escola Normal do Distrleto

Federal
CONCURSO	 •

De ordem ti o Sr director, faço publico que
se aaha ab ,rta, na secretaria dast, escola a
inscripeAo para o concarso á vaga de profes-
sor de geograp'fia e historia, por espaço de
90 dias a contar de hoje.

O concurso versará
1. •• Sobre as disciplinas da secOn (gnogra-

/*ia. hi storia, s) dologia e moral) a que per-
tence a cadeira vaga.

2." Sobre o asstimpto espacial da cadeira,
tudo de accarila com os art. 56 a 75 do
canitil'o 9 ti tregulatnento da 22 de agosto de
1893. em vigor.

Se . rot fI r• ft da Escol. Normal, 9 de ulha de
1893.-0 secretario interino, Antero Perefro
da Silva Moraes.

--
Institato Commereltd

1)i-4trIcto Iroderid
Do ordem do Sr. Dr. d • rer tar. faço publico

que se acha aberta na gec retarta tle4te in sti-
tuto, á rua Eva.risto tia veiga n. 2 ,3 e por es.
paço de 90 dias, a contai , desta d tta. a in-
scripção para o concurso á vaga de professor
da cadeira de francez.

sobre as diviplinas da seceão (por-
tu anez, francez e inglez) a que pertence a
cadei ra, va ga ;

2, sobro o assumpto especial da cadeira,
tu 'o confim:U . 11,de com n. sirt,a, 56 a 75
do regulamento igente daste instituto.

Seca • tarra do Instituto Cornmarcial em 21
de julho ile 1896. O secretario interino.
Julio Alberto Peixoto.	 (.

Eeicola de Minas
De ordem do Sr. Dr, director da Escoa

de Minas, faço constar que, até o dia 14 f/e
agosto futuro, estará aberta nesta sacretaria
a itiscrip.:1) dos exames dos candidatos ao
titulo de agrimensor, de confarmitialle com o
diposuo no art. 3' tio decreto n 9827, de 31
do dezembro de 1887.

Secr u taria da Escola de Minas, 31 de julho
de 189R.- O secretario, ..ruao Victor de Ma-
galltdes Gomes.

Eseola de Minam
Dl ordem do Sr. Dr. director da Escola de

Minas, faço constar que, até o dia 14 de
agosto futuro. estará aberta nesta secretaria
a inscripção para os exames de admissão á
matricula do I^ atino do curso fundamental.
conforme det-rrnina o art. 32 do regula-
mento de 18 de s ,tembro de 1893.

Secretaria da Escola da Minas, 31 do julho
de 1896.- O secretario, João kictor de Ma.
galltdes Gomes.

--
Ftecebedori-, da Capital

Federal
20 districto

DIP3STO DE INDUSTRIAS E PReFISSCiES
Relaçáo dos collectodo q Tio soffrernm au-

gmcnto rio imposto para o exercicio de
1897

Rua Souza Franco:
N. 1. F. 'e Fi go . iredo.
Ns„' li 5, .1. Gni oae•e: & Comp.
N. 7, M. N. Sotres & Comp. .
N. 11, D. Messick.

•	 '

1, Mme. Messick.
I, Silva Lima & Comp.
3, Monteiro & Campos.
3, Fr'anklin & Pires.
7, Pinto te Almeida & Comp.
9, Ritzende & Silva.

N. 21, Jotquon Nunes.
N. 25, Almeida. & C torp.
N. 27, Eduardo de Faria Machado.
N. 29, Valva Paulo titi Castro.
N. 31, Vilima & lacedo.
N 37, Pinto Rib i o & Comp.

Rua do Senhor dos Passos:
N. 7, Alvesde Fina.
N 13, Antonio Manoel Ferreira Guima-

rães.
N. 17. Antonio Corrêa.
Ns. 19 e 21, Manoel Nogueira de Oliveira.
N. 2, Barnardino Nunes dos Santos.
N. 27. Francisco Antonio AlltUlloS.
N. 31, João da Silva.

Rua do S-nhor dos Passos:
N. 33, Bumardo .1 sé Teix dra.
N 41. M•nod Nogueira. deOliveira.
N. 43, Silva Qneriiio,
N. 53, Candeio NI tria de Oliveira.
N. 57. Domingos Ar tri . es da Cota Braga.
N. 63. V etormo Paca de Menezes.
N. 69, Francisco José da Costa Figuei-

redo.
N. 73, Manoel Martins Pereira & Comp.
N. 77. \Moer Amaro da ailva & Camp.
N. 77, \I uma Games M valado.
N. 113, Francisca Pra leiro.
N. 135, Fliipe olam) de Albuquerque.
N. 14J, Paulitio Augusta Jose Ferua.udes

Lima.
N. 163. Phelippe Reme.
N. 165, Acacio Vilela & Comp.
N. 215, Asar Jorge.
Ns. 2 e 4, M. .1 Faria & Irntio.
N. 6, Firminn Ferreira de Castro.
N. 8, Faria & Ribeiro.
N. li), Peraira	 & Snuza.
Ns. 120 14. Charla ite Fria da Silva.
N. 16, Mattus & Xiesquita.
N. IX, Fara ta Ribei-o.
N. 23. Antonio i:o , lho 'Ia '04'1.
Ns. 21 e 20, NI moei Nojeira de Oli-

veira.
N. 30, José Lopes Figueira.
N. 34, Seriam José tia Silva (',uimarães.
N. 36, Eri liar to Pinto Romaa & Comp.
N. 33, Manoel Alves Caviloso.
N. 4a, Ferreira A ves. Sc Pana°.
N. 5 . ), tolo int tuia dos Santas.
N. 51, Augusto de Oliveira Barreiros.

Rua do Senhor dos Passos
N. 84, Joaquim Alves Can ntanilha.
N. 90, Maurillie & Soares.
N. 132, AsnmjçIo &
N. 116, Abel sug isto da Pin io.
N. 172, Miguel Pedro da Silva.
N. 178, Reis & Irmão.
N. 18'3, Pedro Nazar &
N. 92, J. Salomão & Cainp.
N. 192, A, João Mansur & Comp.
N. 204, Ms.ria das Dores.
N. 220, Jo ,é Eiras.
N. 231, B

Rua do liospicio :
N. 7, Miguel Otten SancliPs.
N. 9, A. J. de Rezende & comp.
N. 11, Vieira Nunei az Comp.
N. 17, Tiinuna tI1 onto tipOliveiradcCoMp.
N 19, J. Azevdo & Comp.
N. 2.1, Eltia.r.lo de Oliveira.
N. 21, Companhia Tecidos de Sela Brazi-

leira
N. 25, Souza Filho & romp.
N. 25, Americo Motins & Comp.
N. 27, Luiz Martins & Comp.
N. 27. E l uaaalo Rocha.
N. 29, Moreira l 'orréa & Comp.
N: 31, Fonava Costa & Cana.
N. 31, Semana r 1 & AfIctos,
N. 31, Ca-tanitetra & C lip.
N. 3, .1 . 10 aliva I-iiião & Co na.
N 3 , ..1.aé NU ii Parrt-ira.
N. 41, S tares Carvalho 8: Comp.
N. 43, Bento & Comp.

Rua do 11 ipicio:
N. 45. dial . de Almeida & Cump • .
N. 47, The Bazillan C.:dtract corporation

'United.
N. 49, otto Werier.
N. 51, Manoel M reira Gomes & Comp.
N. 53, E ine• St Comp.
N. 55, ciada Pachetat & Comp.
N. 57, Berro & Comp.
N. 59, Frei a:Catita & Comp.
N. 64, Leocatlio sugusto Vieira.
N. 69, \\remar Meyer & Cano.
N. 71, ISlaurici Grumbakt & comp.
N. 71, J. Lopes le Filgueiras.
N. 79, A. I3erbor.
N. 81, corraa Rosa & COUlp.
N. 87, Ruim II aaltrn inn.
N. 93, .krilanio Wi 'ter.
N. 95. 'Imitiam & Irmãos.
N. 107. Novaes &
N. 1270 129, Gonçalves Rezende & Tei-

xeira.
N. 131. Juventino Lima Coelho.
N. 133, L. F. (lixa Mala.
N. 131, Joaquim ltrito.
N. 135„I. F. Kwh •za.
N. 137, Manoel Ferrel"a Uma.
N. 1 . 5, P fluo & Mattos.
N. 155, liraz Ferreira. de Souza & Comp.
N. 161, José Perei-a Gomes de Oliveira.
N. 169, Jose San] p lio & Comp.
N. 171, S u rra & Catai).
N. 17:3, Oliveira Santes & Comp.

Rira do ihspiei0:
N. 193, Atip,o Ferraira Corréa .de Nue!.

reto.N. 195. Sebastião Antonio Julio.
N. 215, Rabello & Co np.
N. 27, A. Saler & Ir afio.
N. 229, Marq les & F .rn tn.les.
N. 2:35 João Path, Velasco.
N. 21 0 , lisa Medi	 .
N. 219, .1o:e Miiuel & Irmão.
N. 255, Rita de soim.
N. 261, Gona-il ves & Pach^co.
N. 263, Ventura & Almeida.
N. 265, Faliam Jo4e.
N. 283, Rayttion lo Albanie. 	 .
N. 291, Viuva Giorelle & Comp.
N. 4, Francisco (13, Cunha Lobo.
N. 6, C. Ferreira & Comp.
N. g , Il. llestaiati & n1. Laza.
N. 10. Antonia doi Passos Ferreira..
N. 16, Pedro de Alcantara, Rodrigues do

AI neida.
N. 16, Antonio Freire de Brito San-.

18, João Augusto Dias.
chNes. .

N. 20. Charles J mon.
N. 24. rierreni & Goma.
N. 24, Cid is Se:4%1.1s Costa & Comp.
N 28, J. F. Nhca ida.
N. 3), 1'/{011'.1 M.ucel & Comp.
N. 32. J Cypriaaa & Co:np.
Ns, 34 e 3t, Costa Peru' & Comp.
N. 38, A. C. Fo reira Niandcgo & Comp.
N. 40, Joio Anta mio la Cost (Jarvalho.
N. 42, J. Brun. Filho &
N. 44, Vaz de O' iveira Nogueira & Cotnp.
N. 52, M. D. Font.inlia.s.
N. 54, O aloires & Irmão
N. 56, Fclippe Francisco de Oliveira.
N 53, Tli tinia Al 03 te Clrvalha.
N. 63, Carvalho Rimos & Oliveira.
N. 70, Gerson & Comp.
N. 72, Freitas Couto & C smp.	 •
N. 74, Ferilandas alaltno & Comp.
N. 76. Caetano Marina: Fernanda.
N 7a. Joseph Le •• y Freres & C ato.
N 80, \l-weira	 & Gmip.
N. R •t, Atvonio F •rnandes di S.Iva.
N. 90, A. J Peixoto de Castra.
N 92. A. Vasconco . los & Comp.
N..93. Ca tala & Comp.
N. 02, Man .tel de Souza Santos Moreira.
N. 04, Clirkt,iatio C trio: Frelerico Wehrs.
N. 06, Izitloro e Maria 11 tis. 	 •
N. 18, Leitão* Saa 0 ea & Comp.
N. is, szeve 'o Cota & Duarte.
N.	 2n, I, S.11111111,31.
N. 2.1, Avalia° *11 )11 Veirt & Comp.
N. 32, José Ali insto raix tira
N. :34, J. F. It atrigues ' te Carvalho.
N. 36, Marques Canario Comp.

N.
N.
N.
N.
N.

..•n••••••nfflin	 I•1 NA•M ...mem im



3 .304 Terça-reira 11
	

DIARIO OIPPIC/AL
	

Agosto — 1896

N. 138 A. Balthazar Migueiz.
N. 152, Manoel Lem.truti, r.
N. 154. yres & klmeida.
N. 156, Santos & Comp.
N. 15a, Companhia Industrial

Sar linha.
N 68. A. J. Pimenta Souza.
N. 72, Da.vid Joké de Odvdra.
N. 76. B. C. Feijó.
N. 78, JOEES ( 'Whal o Pereira.
N. 82, Antonio .10-é Coelho.
N. 84, Leite & Pinto.
N. 86. João rezar Bastos.
N. 9o, Matros & Ri) ,rigueer.
N. 198, Adelino Pinto soares.
N. 216, Tones & C. inp.
N. 221). Serun non Antonio da Silva.
N. 222. I) as & Irmão.
N. 228. Ju 'it h Frui:.
N.-23 Caetano José Dantas.
N. 242, Silva Pereira & Comp.
N. 2. 16, Azevedo & Reis
N. 218, José Antonio Ferreira.
N. 256. José ,i0reira Baptista.
N. 268, Guimarães & Pereira.
N. 272. Arse 'to M tndur.
N. 278, Avio o José Machado.
N. 2-2, Cast rino Anto i. de Barros.
N. 290, Pedro Mansur.
N. 360, Manoel Sim ries Perei Gomes.

Rua da Alfandega: •
N. 3, Banci• de Deposito e D .scontos.
N. 7, Maia & Fe-reira.
N. 13, P. S.	 & Comp.
N. 15. Jo-ge Dias & Irado.
N. 17, Cutitia Vir ato & Comp.
N. 25, Soares Bittencourt & Comp.
N 25. E Hank) da Fonseca Lemos.
N. 29 C irv	 & Mey•-r.
N 33 &MIM R imos & Comp.
N. 35 Magalhães loicitio & Comp.
N. 37, 0. E. Munier.
N. 4 1 .	 & Velmer.
N. 43. We-Iles. k Irmão & Comp.
N. 45. lir imo Costa & Co
N 47. Alves C. e Fer eira.
N. 4 1 . J. L.	 & Comp.
N. 51. F. M. lirandon.
N. 53, Hioipt	 & Comp.
N. 55, Alf.. edo Castro & Comp.
N. 55. Guino rifle SAratilliz.
N. 75. Companhia Tecidos Malha Franco

Brazileira.
N. 59, Diune, ker Caroli & Comp.
N. 61, Carvalho Silva & Conap.
N. 63 lle-rn Stoltz &
N. 67 R ,c11 • Souza & " mip
N. 69 o71. Belrniro Affouso dos Santos.
N. 71 Paolo Guiffier.
N 73 Leand.-o Martins.
N. 75. Henrique Laport & comp.
N 77 Hen e i .ne R .gero Sons & Comp.
N. 77 M. M.	 & Cornp.
N. 87. Ferreira 8 . 111rizi r & Comp.
N. R9. xl. Pinto Cat ,Ião
N. 99, Fra . icisIN1 Mano I José Barreiros.
N. 101, Miranda Pinto & Co np.

' N. 103. José Miranda tuteiro.
N:	 Aibire Ribe . ro & Martins.
N. 117, Pinto Feri., ira & C mp.
N. 123, Pe roso Neves & Co np.
N. 125. Mara Lulu Pingard.
N. 127.	 êa d • Silva & Comp.
N. 129. A. J. S. N.,g'otira
N. 131, Martieho Pontes & Comp.
N.113. Dan t el Durand & Comp.
Ns 13')e 141, Gr. gorio J. d . Abreu Filho.
N. 143.	 B st s & Comp.
N. 145, Vita Liitér , & Falu.
Ns. 147 e 119, Camillo Mutirão & Comp.
N. 149, N icolão bbot
N. 149. Gare & Como.
N. 53. E Gerundo & Comp.
N. f.5 Diniel Dioan I & Comp.

N. .57 . Luiz •le Avelar eurvello
N. 159. Ilimas A. de Castro.
N. 161. Mutoel Al ves da M.eta.
N. 73, C a & couto.
N. 75. alittaio Frui i-co . 1a Cozta.
N. 181 a 187. Ferreira Gaspar & Comp.
N. 191„losé de S •na Motta.
N. 193,	 & Irmão.
N. P. ,7, Anua Maria Blir ,osa.
N. P. 9. Jo to ui tu .10-é Ru !rigueS.
N. 205, Pialentel Irmão & Leal.

N. 209, Gu i lherme & Filhos.
N. 215, Rodrigues Silva. .
N. 219. E-teve.a & comp.
N. 227. Brito& G .spar.
N.249, João Blaek de S. Bruno,
N. 253, Artliiir Pedro Borges:
N. 257, Domingos Na ymer.
N. 287, Vaques & Rodrigues.
N. 283. Leal & Carvalho.
N. 299, Jo . o José.
N. 31 1 . Paulo Ahdalla & Halel Curi.
N. 3 7, João da Costa. Nlatioel do Atnaral.
N. 6. M. Pinto.
N. 6. J. dl. Sdveira Rocha.
N. 12, Banco Com:nevem' do Porto.
N. 14. Gurina • A‘s xlitchado & Cemp.
N. 18, 'tos lavo Z toihr

• N. 18. Araujo lielgado & Comp.
N. 18 I. °ilidias.
N. 20, Loa loa and River Plate Bank Li-

mited
N. 22, Companhia MIM:). Lara.ngeira.
N. 22. Banco Rio Mato Grosso.
N. 24. Mendonca Pinto & Lobo.
N. 32,C. Falleiti.
N 34, Robellar 1, B-aga & Comp.
N. 36. NI tgalhães Lu .. io & Comp.
N 36 Ma-e, s	 & Comp.
N 4), F. .W. Sprengor.
N. 40, J. 13 Nuaes.
N. 42, João 'e Aleitei 1a.
N. 44, C. F. Ke ler & Comp.
N. 46, Vieoci F •nty Motisbs.
N. 46, Xngusio Lenha & C .mp.
N. 48 . Cas ro Azevedo & Coinp.
N. 5.).. A Arem & Comp.
N ;i4. idem.
No. 56 e 58, Herm Stiltz & Comp.
N. 5 1 1, 1varo de Queiroz & "a.pllowk.
N. 60, Candi lo	 F•Tuandes.
N. 62. Blook & Aneelo.
N Gl. Ottens & Comp.
N 7 •3 , Jor.le Riumarin & Como.
N. 74. Antonio Is raz d Cunha Soares.
N. 6 Alves	 & C.• op.
N . 8 • 082. R b ir' & Netto.
N. Xi. nista Miranda & C •np.
N 86 O. Devamx.
No. 88 e 99. R f,no Rocha & Comp.
N. 92. Nevea & Souza.
N. 9 1 . Fran •i seo Leite & Comp.
N 96, Ciem •te. Pino & Comp.
N. 91. F. XI igal ales & Coma.
N. 1. Cm ri m i lia Iiirlii,trial Americana.
N. 01, .lioé SpoI •1 ro & Comp.
N. 06. Jos, s Joailliim Tabu ira..
N. 1 8, Rocha Cunha &	 op.
N. IR. ose. L . sse & Pinheiro.
N. 20. Pinto Ferreira & Comp.
N. 2!, Bern . r fino D s Fierrara•
N. 122. Ant mio Teixeira Pinto.
N. 26. D 'miado & Conde.
N. 28. Gon	 es & Brito.
N. 2. Pe ott fl-ari 1 0 & Irmão.
Na 144 e 146. Jul i o Reg s & Comp.
N. 48. .João Lopes de Alai
N 50, Moileiro S iuza & Comp.
N 151. .los da SI:va Costa .
Na. 171 e 172, Antonio Pinto da Silva.
N. 178. Cit .dio R. cotaras & Tavares.
N 181. Antonio .Marques da Silva.
N. 182. Faria & Rocha.
N. 198. Viuvo. tlo . itÁnestrn &
N. 21 12 xn tonin Alves Pereirada Ronha.
N. 204, 'riso io Forra:n . 1es Cori êa.
N. 210 , .10-é lorit Pe•eirit
N. 212. Dias Moreira & Comp.
N. '6, Insrs Bernardino Nlar'ins.
N. 224. Benjami n Pinto do Gouvêa.
N. 2 S. Luiz Belleza.
N. 236 Alf-edo Lima.
N. 234. Re 'acção do jornal Imperio.
N Eliziario Jose de Br‘tn.
N. 236. Ma goei da Silva & Comp.
N. ?In. Jn.é t'e Souza Barbosa.
N. 212. Artlitir d 1 Cunha Barros.
N. 2 1 6. Si Pereira & Comp.
N. 250. O l iveira 'timo%
N 252, G h H Tirjant A. Kary.
N. 251, Alves & Lopes
N. 256, Joaquim xtigit-to Caro.
N. 270, Joio Alvo:4 FI:irro.io.
N. •291, José Antonio & Irmão Leba.
N 292. Isaac Joio.
N. 294, Antouio Rodrigues.

de Tintas

N. 296. Dop Ascal Nemer.
N. 3o2. Lapa & Vintena.
N. 3 -•0, Souza Monteiro & Comp,
N. 32 João Dnulipe.
N. 314. Negam aleesks Anad Jorge.
N. 346, Alexandre Doiningues de Araujo.
N. 348. José Chalup.
N. :351, Dernetre Schoutri & Irmã,o.
N 360, Manoel Mathiao Raposo Junior.
N. 366, Gabriel 1. Saiad.
N. 378, José C. Doto.
N. 382, sarki, Simão.
N. 3.10. II lil Rica.

Rua General Camara:
N. 3. R.1) la• Nulo & Comp.
N. 3, E. nceurnio.
N. 7, Maeh ulo Nletidez. Silva & C0111p.
N. 11, Marinho Prado & Comp.
N. 13. sainpa.io Ca' neiro & Co lip.
Na. 15 e 17, Carvalho Costa & Comp.
N. 19, Dias Garcia & Comp.
N. 21, Alberto Trestel.
N. 23, M. B ;arque de Macedo & Comp.
N. 29, Marcello & Co:np.
N. 31, Arthur Feri:andes & Comp.
N. 31. Theoil.sio R drignes & Comp.
N. 3', Max. Nothin . n & Comp.
N. 35. Guilherme L ive & Comp.
N. 3, P-ellee & Comp.
N. 41, Wile S . /omino kv & Comp.
N. 43, Fernarp lo Gi-mia & Comp.
N. 4 -1 , 'tilai] & Olmo.
N. 51. Laureys & Comp.
N. 53, A..1. de Freitas & Comp.
N. 55, Gard t M iutin'io & Albuquerque.
N. 57. Fre ierico Seegelken.
N. 59. Herm Stoltz & Comp.
N. 61. Xlmeida. Invés & Comp.
N. 63. II •nrique Dunhain & Herfunth.
N. 6'.1 , J. F. de Paiva & Comp.
N. 77, Tavares & Lino.
N. 83. M..1. da Costa Rilleiro.
N 85. Henrique Fast...s & Comp.
N. 87. Tav res Corrêa & Comp.
N. 89. Santos& Vird.
N 93, Alexand-e Ribeiro &. Comp.
N. 95, Piz • & Weiand.
N. 97. Podo iro Silveira & Comp.
N. 101. Manoel Riu vigio-, & Comp.
N. 09, Seralin xlves Rival.
N. 15. Jose 4 1 i Couto Nogiteira.
N. 19. Pacheco, Leal & Moreira.
N. 19, II ¡seno:over & Co no.
N. 21 Soai s Novtes & Cirnp.
N. 23, xn . lr de Ir oão & Comp.
Na. 125 e 127 .x. Henault
N. 29, Manoel Vieira ia Silva.
N. 31. R 'cila 13 stos &-. Coinp.
N. :31, Pereira & IrinLe
N. 35. José Gomes Valente.
N. 41, P./a.rro Silva lk Comp.
N. 11. Rod. igues & L mes.
N. 45. Joaqiiiin Teix ira da ('unha.
N 47, Antonio M nt oro Juni ir.
N 19, Ma . loel Teix o ira Coutmlio.
N. 151, losé 13 nto L)peo & comp.
N. i,3. Pedro Pinto Borges.
N. )'; • . Utnb 'una Maria da Conceição.
N. ri', ca. emir° da Silva Eiras.
N. 1e3. Maria de Oliveira.
N. 167, Ramos & Co tip.
N. 169, Antonio Francis'o das Neves.
N. 173, Roberto Augusto Alves de Al-

m. ida.
N. 1 -3. Mon'eiro& comp.
N. 175, Teixeira & Almeida.
N. 181, ..loão de Pinho M 'ninho da Guerra.
N. 199. Alexandre Salvador.
N. 211, Joaquim fie C tsteo Barbosa.
N. 213. José Antoni • Cardoso.
N. 217, Jo-é La irentino Pereira.
N. 215, Mano 1 Lopes Duarte.
N. 2 3..loaquirri Das Monteiro.
N. 265, Carvalho Ortiz & Comp.
N. :f81, Cesar e Adriano de Ahneida.
N. 289. R ta Maria •lo E -pinto Santo.
N. 293. Jo til ui in ciado°.
N 349, Amacio Freitas.
N 373, Felippe Run ngues.
N. 383. Fiancisca ' tos San 03 Guedes.

1

 N. 363 F, Alexandre R° heu.
R: cebed •ri;t da Ca.pitsl Federal, 5de agosto

de 1896 —O encarregado do lançamento, Jodo
Rodrigues Lins.
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Al fluido:4.n (10 Uh, de -Janeiro
EDIrAL DE PRAÇA N. 3.?.

Pela inspectaria da Alfandega do Rio d •
Janeiro, se faz publico que, no arinazein
n. 12, no dia 12 de agosto de 1896, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres dg di-
reitos, as mercadorias seguintes, cujas amos-
tras pilem dm•le já ser examina las pelos
Srs. interessados.

Lote n. 1
FLC-MNC: 1 caixa ti. 319, contendo obras

• de cobre envernizado, pesandr bruto9) kilo,.
obras de cobre não &aostfi a las, pelou ina
pesando bruto 10 !tilos. vinda do H avre no
v ,p 'r fraticoz Campana, descarregada em 4
de junho de 1893.

Lote n. 2
CG: 1 dita n. 5.414, cantando pastilhas

Inedicinaes, comprimi 'as, pesando liq ui 144
2 1/2 kilos; ciga-ros me liciliaea, pis ,n
liquido 2 kilos; pastilhas inelicinaes pe sai] it.
liquido 7 Uras; p rota inedicin es, p.-sando
liquido 2 kl los e 400 grarnmas; xar oso me-
dieilin I, pesando lu-1111.1)10 kilos; Per mGirard.
pesando liquido 2 kilos: vin 'a do 11 vire. no
vapor Pluton "orrientes, d searregada em 16
de outubro de 1893.

Lote n. 3
Rego Faria: 1 dita ri. I, com um vnstido

de saia, cora pequenos enfeites; vinda de
Bar léos no vapar fr ry.ez Ordo jue, descar-
regada eia 26 de outubro de 1893.

Lote n. 4
PR.- 7.357: 1 dit.% ri 3. contendo potes de

louça n 1. pe anilo liqui 'o 16 k lis; 11 do.
zia lo Ui: is de rn onadeir t, 4IP b irraclia.;
bocetas de pap olão propria: para pharrnacia.
pesa n lo bruto 16 kl los; da mesma procedencia
vapor e descarga

Lote n. 5
CG: 1 caixa n 4i 1, conte n do vinho me-

dicinal, p san t o liquido 2 » kilos; vinda d
Havre no va 'or. francaz (Yor-i • ntes, descarre-
gada em 16 de outio4 .o de 18)3.

Lote n. 6
AR': 1 dita n. 11, (mit .ndo panninho d,

al godão gauonado, proprio para Iõrro,
sando 276 k los

Item : 1 ,t L. n. 13, conte qdo filó do algo
-dão, po to de malha, p sando Iiq1ilo 63 kil s,

rerroz de st 41a e ii mem 'as, p ca uilo brum 14
kilas ; obras não classiloa.das te cobre per
(um ido, pesan 'o bruto 33 kilos ; vin tas de
Ba rdé s no vsnor francez Eqmotemr, descar-
regadas em 16 de março de 1894.

Lote n. 7
TA-PP: I 'i'a n4. 104 e 107, con'endo

caro' em Rama ths (desinfectante), pesando
liquido 10 kilo: ; vinda de Fi ) •déos no vapor
fran4 .ez Portugal, descarnada, em 24 de maio
de 1894.

Lote n. 8
C: I fardo n. 1.351, e intendo cobertores

da borra de seda, p.-sand.) liquido 43 kil 4s;
tecida 'e hora de s al 4, tinto, posando li-
quido 3 kilose 400 gram •.as; leneos . 14) ()soo-
milha d a seda, nas.n lo 1 tinido 3)0 gram-
ma@ •, vindo do Havre no vapor Praial. z Pa-
rahyba, descarregado em 11 de agosto de
1894.

Lote n. 9
VFIC: 1 caixa, c . nton 'o uma peca de ma-

de ra ordinarra. incompleta, pesando liquido
12 kilos; da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 10
LOS-R: 1 dita ri 2.84, contendo obras

de ma'eira ordinaria, não classificadas. pe-
sando 37 kilos; vinda de H unburgo no vapor
alteia)) ltoporica, d scarregada em 18 de
julho de 1894.

Lote n. 11
pre: 1 dite n, II. contondo pequenos re-

talhos (amostras), vinda" 'e Bordéos, no va-
por francez Portug ti, desc trregada em 3 de
dezembro de 1894.

Lote n. 12
RPSC: 1 caixa r. 48, contendo caixinhas

de madeira ordinaria, pesando 86 kilos (para
pliosphoros). vinil i de Hamburgo. n • ap
alleuião Santos, de.sca.rregada eu 1 de julho
de 1894.
• Lote n. 13

SR: 12 ditas ns. 9.76 1 /72, conten 'o obras
não clusiticadas de madeira ordinaria„pe-

'tina° liquido 9)0 kilos; vindas de Bordgos.
t vapor francez ftrdsil,deseasi .egada.s em 12

de julho de 1895.
Lote n. 14

ACE: 1 dita n. 1.6%6. o intendo 71 kilos de
estampas não especificadas; vinda de R um-
burgo, no Vanor allemão Lielgraso, entra lo
-m julho de 18,t5.

Lote n. 15
VV : 1 dita, n. 7.418. contendo 4 kilos de

cachimbos de mateira e 17. kilos de obras lin-
pr,ssas de uma só côr, virias. do Ha vre no
v . , no to•aro.0 • Vi/2 de 8. Ar:colas, entrado em
17 de janeiro de 1895.

1,0:c e. 16
EB : 1 dita, n. 2.633, cantando livr as im-

ure-No4, com capas de Aliena pesando brut
a? kidis, vindo do Ilavre no vapor feaacez
rolonia, descarregada em 27 de fevereiro
de 1891.

Lote n. 17
EOP13 : 1 dita, it. 977, contenao peças

avulsas de ferro batido sim les, pinando
b-ut) 3S kilos ; parafir ;os de ferro le mais
lo 10 millinvtros, cora parcas, pesando bruto

kil is via 'a do Havre no vap ir franca/.
^	 gbia, descaio ega ia em 12 de inalo 41(-
1891.

Lote n. 18
I 'e n: I dita, n. 5. In e nten lo obras ni,r)

dass . ficada.s de ferra fund i do, pintado pe
-anda bruto 210 kilos, vinda di Havre no
vil 4r f-a . d'er F;nt desca.rregada em
19 de novembro de 1891.

Lote n. 19
Idem: 1 dita ri. 5.1 , 14. com obras não

classificadas de cob e envernizado. pri:ando
bruto 40 kilos; obras não clasi ticadas de
.4)1ro douratti, pesad o bruto 109 kilos; fe-
cboluras do cobre, com trinco pes indo ?3
kilos; obras não classificadas de ferro fun-
lido, pesand biosto . 17 kilos; da
iies.na proc daneis. vapor e descar_a.

Lote n. 20
Idem: 1 dita n. .1191, out ondo winnoR

1. bardado". para mesa, 'lesando) 	 24
k doas c)ichas de sela. bordel s. n e

-sana() 4 1/2 kilosi: da mesma prucedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 21
Idem: 1 dita n cio trincos de ferro

tickelados. pasan lo 8 k , l)s; laminas de mi-
1 ,» ra or !Maria, pe anulo 20 k 104. v nda do

• ItveA. n vapor Onalicez Entm Ri 8, descar-
regada em 16 de novembro de 1891.

Idem: 1 dit,a n. 5.115. contendo cellti-
!ilide em laminas. pesando 30 kilos; vinda do
'lavre, no vapor f-ancez (Yorroba, descarre-
gada em 24 de dezembro le 1891.

Lote n. 22
MS': 1 caixa n. 24, c inten 'o obaas não

classificad as de ma leira ()Minaria Raboi.
fira cdlegios). pesando 100 kilos; vinda do
II avre, no v ' por fran,.ez Nrtiol", descarre-
g Ida em 21 de dezembro 1 1A 1891.

Lote n. 23
AC: 1 dita n. 7 277"), ..on , findn foohott

cobre simples, pesando bruto 144 kilos;
vinda .10 Havre, no vapor trancez En're
Rios, descarr ,gada. em 3 do outubr ) de 1892.

[lera: 1 dita n. 7.274. contendo ditos de
dito id.on, pesai.) lo broto 141 kilos;da mesma
procedencia, vapor e desearla.

Lote n. 24
Idem: 1 dita n. 7.?76 contendo a mesma

mercadoria pesando bruto 114 kilos;
ines . n ! procelen ..ia. vapor e descarga.

Idem: 1 dita n, 7.116, com a Mon na mer-
cal oria, pesando bruto 156 kilns; vinda do
Havro, no vapor francez Par nogud, descar-
regaria em 27 de outubro de 1892.

Lote n
TU: 1 dita n. 2. contendo pó perfumado,

pesando40 kilos; vinda de Marselha. no vapo-
francez %ar iogneodescarregada em 15 de j

de 1891.
Ideai: 1 'ita n. 3, com uma lata do folha

de Flandres, simales. pesando 4 kllos ;
mesma rir )e. nlenci 4. vapor e dose afora.

1 leni: 1 dita ri. 4, idem. Wein. Desando
4 kilos ; da mesma, procelencia,, vapor e des-
carga.

Lote n. 26
MI: 1 caixa n. 13, contendo objectos

louça n. ti. ptra adorno de mesa, pesanJo
liquido 2, 1 kilo4; objectos de zinco, bronzeado.
para ado-no d 3 mesa. pesando bruto 39 ki-
los; vinda de Hordéos, no vap.n• franco:. Por-

tugal, des.tarregada em 4 de dezembro de 189 4,
Lote n. 27

EOPB: 1 dita n. 5 105. contendo obras não
c i assificadm de cob re dourado. pesando bruto
77 kilos; obras nãi classificadas d.) fe-ro ba-
t do enverni/ado. pes n lo bruto 61 kil 3;

vin la, d Fl tarro, no vapor (rancei E ,tre Rios,
descarregada em 19 de novembro de 1891.

Lute n. 28
MMK&C-564: 20 caixas ns. 1 e ?O, con-

tendo 6) (luzias de garrafas com cerveja
cominum. pesand ) liquido tY 	 480
vindas do Nova, York.	 vapor
Lesb••itz. d osarreg iul t • em novembro 'e 1895.

Al"an 1 ,g It.° de J ' nein). 16 de julho
de I 816.- Pelo inspector, 1?,.anciseo il. Feri
nan les.

Laborato	 N/-betone/A de
A.nn Iymem

De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da fa-
zenda, acha-se aberra a datar de hoje. neste
la.bo ratorio.a inseri pção que será encerrWa 60
lias d p poiv,para o concurso a um (int % lOg nres

de chi mi .:os de 3" &assoa que se refere o reAm-
larnenro, que aeornp olhou o decreto n. 1.257,
de 3 do fevereiro de 1893.

'4:5 serão ad n nittidos á inscripção os candi-
dltee q ue , alem dos respectivos diplomes de
medicos e pharmacetiti.,04 e dos documentos
annprohatorios de sua idoneidade como chi-
micos, apresentarem folha corrida do lugar
de domicilio.

O concurso constará d e uma prova pre.tica,
que versará sobre questões de analyse chi-
!moa,, relativas especialmente a substarridas
slimenticias e me licamentosas e será feito
conforme as instrocções publicadas no Diario
°Miai de 22 de fevereiro d e 1893.

Capital Federal. 6 de julho de 1896...4)
director, Dr. José Sorves Ribeiro da Costa. (-

--
Itecobeduria. .10 ILEmt indo

de Miam-4 Gerates
coNechsib

O bacha rel Alberto Augusto Diniz, director
da Re,!ehedoria do Estalo' de ;almas Geraes na
Capital Federal.

Em cumprimento de ordem do Exm. Sr.
Dr. seer . tario das finanças do dito estado,
faz publico que, no dia 9 de setembro vin-
douro, ás 10 horas da manhã, terá ligar na
referida Recebedoria, que funcciona nesta
capital, á rua Municipal n. 1, °concurso para
provimento de duas vagas de se gundas con-
ferentes. ficando para esse fim aborms as in-
seripções lia dita repartição até o dia 3 da-
quello mez.

O preteadentes deverão instruir assuas
petições com os seguintes document is: certi-
dão de rnaiori lado laml, folha cor i a e
attestado de bin coiducta. sendo as materias
exigidas para o mesmo concurso:

operações praticas de arithme.tica, no-
ções de geographia e lingua nacional.

E para que chegue ao conhecimento de
interessados, mandou o mesmo Sr. director
lav-ar o presente, quo será publicado pela
irnprensa. E eu. Illydio Augusto Gama, ama-
nuense, o escrevi.

Recebedoria do estado de Minas GeraPs, na
Capital Federal, 3 de agosto de 1891-0 di-
rector, Alberto Augusto Diniz.	 (.

ItepartiO1J-dcs Quartel
:flest

De orlem do Sr. amoral quartel mestre
general, faço publico que recebem-se rolos.
ta: nesta r •partição até no dia 20 do ciirrento
ao moio-lia, para a venda de 1.764 miotros
de tr ilhos, a s4be .. : 660 metros assent4-s na
rua Nlanquez de Paraná e 1.104 metros na
rua da Praia ate ao morro da Arin ção. tudo
na cid ade de Nitheroy; devendo a coricur-
rencia versar sobre o preço por metro cor-
rente de trilho. otcluindo chapas de juucção,
dormentes ai rulhss e mais accesso-ios.

Capital Fe,rera1.5 de agosto de 18116-foria-
thzrs de Mello Barreto , capitão assistetite.
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Intendencia da Guerra

CONCURSO PARA AMANUENSE

Em cumprimento do aviso do Ministerio da
Órierratie 23 do corrente m ez, o Sr. General

.1tatendente, manda fa.zer publi x), que, no dia
25 de agosto vindouro. as 10 horas da manhã,
terá logt,r, nesta repartição, o concurso para
provimento de tona vaga de arnanuease,
ficando para isto abertas as inseripçe- ea, neta
secretaria, até o d ia 24 in-Insive.

Os preten lentes eleverão instruir suas peti-
ções c m doeu ;lentos, que provem !rani ci em-
portatnento e a itiale lie 18 anui s completos.
pelo m e nos. po letr i o junta" q uitesquer outros
&cum eitos que mastreai suas habilitações e
serviçjs.

As meterias exigi Ias são : portuguez, tra
dileção elas lineu is franceza e imbua, arith-
Metica até peoporeões inclusive , redacção

conforme det 3r/rijem °aviso de 21 de
abril de 188t.

Rio 'te J	 24 de julho de 1896.- O se-
cretario, A. B. da Cota Aguiar. 	 (.

Zutendencia da Guerra

PROPOSTAS

O conselho de compras desta repartiçio
re iebe propostas, no dia 11 do e irreeta.
ao maie.dja. para á e.een pra dos artigos
abaixo especificados, a saber

7.3?8[0 .45 ela nannn cinzento
2 i3m ,3il de dito mescla

2.791 ,0 ,3) de al goelã s para forro
7.891[0 .8 de dito nurim para camisas;
6 RI li0 .05 de tlauella cinzenta
2.462[0 .85 de dita mescla
5 178,0 .70 de inetim trança lo de retires
2.869,0 ,60 de algodão branco largo encor-

pa lo e) enfestado
5.000 paus de botinas lisas de bevrro

igataes ao typo
784 colchões dg palha com canas de algo-

dão risea l o e trançado
622 trawsseires i lem, idem
Esses arti gos. á exeepção do pannn cinzento.

flanellas. colehões. travesseiros e calçado, de-
vem ser fornecidos de prompto.
• Os proponentes, sob pena de não serem
tomadas em consideração as suas p-opesta.s,
deverão ap-esentar amostras dos arti gos que
pretenderem forne . ier, sendo as das f zerida.s
em por•ç)es de um metro pouco mais ou
menos não sendo acceitas as que forem apre-
sentadas em peças, cartões ou retalho in-
sufficientes.

As propostas serão em duplicata, com refe-
rencia a urna só especie de artigo, e deverão
conter o numero e marcas das amostras 6
ffilalnlente a declaração de sujeitar-se o
proponente á multa de 5 no caso de recu-
sar-se á assignatura do referido contracto.

Rio de Janeá‘o, 6 de agosto de 1896.-
O secretario, A. Il. da Costa Aguiar.

'Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

1* secção

De ordem do Dr. director desta repartição
faço publico, para conhecimenta dos interes-
sados, eine a Companhia Nacional de Oleos
requereu titulo de afeeram ento dos terrellos
acc--escidces de aeerescielos á praia elos La-
zeros, correspondentes aos os. 5, 8 e 10.

• De accor lo corno decreto n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que girem contrarios a esta pretenção a apre .
sen rar-se nesta repartição no prazo de 3')
dias ~documentos quo provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reielamsção
se ttenelei .á. resolvendo-se como for de di-
reito.
• 1' secçã ii t Directo-ia da Pat-imonin,
de julho de 1893.- O chefe, Leal da Cunha.

(.

!Secretaria Geral da Ire-
fel Lura.

Aferição

De ordem do cidadão director do fazenda
da Prefeitura da District° Federal, 'previne-
se aos interessados que o prazo pra aferição
e revista de pezos. me 'idas e b danças /'irs
casas comtnerciaes das tieguezias d e S. Chris-
tovão e Eagenho Vele°. começou a 1 e ter-
mina a 31 do corrente, inc urrando na multa
ela, respectiva p rstar a agredi s que deixaram
de se a n'esnetar no prazo indicado para satis-
fição daquela exig .-encia da lei.

5s Secção da Sub-Directoria de Ren , lae, 3 de
agosto de 1891.-Pelo sub-director, o chefe,
aiit,inio Trovão.	 ('

Directoria de Obras e Viaç'io

2a secçÃo
Quarta concurrencia

De ordem do Sr. Dr. directo^ geral, faço
publico. que no ela 17 do cor rente á 1 ho•-a
d tivide ri Psta seeçan, s rreoeberão propostas
giro serão lidas em p resença dos o-oponentes,
para a e eleareicça, e do C th:a • nonto a receite-
lipipee loS iii. rira ri Sanear dies Pa.ssos.

As Treo restas. eri r levam -er eirt-egues
caxt • fechada. i nel e vilin o peço de uri et ides,
es-ripto por exten ,o e era algarismos, e a
residenciad e pr eoponent e.

No • cto da. entrega das prcpestas e antes
de serem ellas abertas, deve-ão os piro.:
ponerries provar, enm o respectivo docu-
mento, que esta,o quites, no presente exer-
cicio, com a Fazenda Manicipal. rel cliva.
mente ao invenst I de constructor ele calçais.

Para eroantil da assignatura e execução
da contraeto, os pr more e ntes faii•ão na Dire-
ctoria (1 t Faze ela Municipal o deposito prévia
ele 5 "h sobre° valor iba orçatnent 60:911854,
juntan lo a proposta o i eme,.t,ivn recibo.

Nesta secção po 'em os interessados procu-
rar todos os esclarecimentos r i e que preci-
sarem.

Directoria de Obras e ViaçNo, 2 secção, 7
1' agosto de I896.-foaquint Pereira de Sou-
za Caldas, l a ofliciti.(•

5" Di•;TRICTO

Relação doc pred'os cujo e dor locativo foi au-
gotentarlo nora o exercício de 1897, nas ruas
abaixo relatadas

Rua Frei Caneca:
N. 5, Dr. Mlnoel Q. Mattos Ribeiro.
N. 9. o mesmo.
N. 11, o mesmo.
N. 15. Maria Emitia Leal Vinette.

. N. 23, B-eptista
N. 47, Jonitim Luiz S. de Miranda.
N. 53, Antonio Mat e i e das Sant :s.
N. 71, Vergina d.t Out e Guerem.
N. 83. Giaulorenzo Setsettino.
N. 89. Ernestino Ctmara Fortes.
N. 93, José Teixeira da Silva.
N. 97. l ‘ahel P. elo Cote'.
N	 Joaquim V. dos Santos.
N.
N.
N.

N.
mar

N.
N.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

N.

N. 281, o mesmo.
N. 319, Maria Carlota. dos Santos Rodria

gues
N. 325, Anton io P. Sá Peixoto.
N. 327. Jantou) Braz da Cunha.
N. 329, o mesmo.
N. 331, o mesmo.
N. 333, o mesmo.
N. 335, o mesmo.
N. 12, José .1 aquirn Pires da Silva.
N. 14, o mesitio.
N. 24, Antonio Ramilho OrtigãO.
N. 26, José Vieira do Conto.
N. 66, Francisco Rosa J. Ferraz.
N. 78, Dr. J rio A ves
N. 82, ‘I ria E. ia Cunha.
N. 88..losé Antonio C. Velho.
N. lo2, Manoel Pereiro. S. Barros.
N. 101, o mesmo.
N. 112, Isabel P. do.Couto.
N. 114. Joaquim C. R. Ortigão.
N. 116, Julio R. Ortig.ão.
N. i 22, Anlon o 1e"eraelos Santos,
N. 124. Dr. Maneei Perei-a Ferraz.
N. 194, Manoel José M. Machado.
N. 210, José Roilrig 'es Teixeira.
N. 234, J	 ° Julio Nogueira Carvalho.
N. 231 A. o me-mo
N. 2 -e0, Emitia (menor).
N. 270. Carlota Soares Pinheiro.
N. 272, Gertrieles A. M. Tirinha.
N.	 Comle São Salvador do alattozinho
N. 280. o mesmo.
N. 2a2, Lu i z Caes Tlullumt.
N. 324. Francisco X. M. costa.
N. 33 1, Maria (enerror).
N. 338.	 ioel José Gomes Junior.
N. 312, Anna C. T. Ottoni e outros.
N. 341, os rnesin
N. 362, João d a Silva Abreu.
N. 364. Peehen ( nenor).

3a2. Joaquim Henrique de Araujo.
N. 381, o mesmo.
N. 386, o mesmo.
N. 3aa, o 'res.)».
N. 393, o mesmo.
N. 392. o mesuro.
N • 396, Franci sco José Freire.
N. 4 , 6 Entine, A. C. Suuza.

408, a mesma.
N. 410, o mesmo.

Ria Visconde de Pirassinunga:

N. 1, Dr. Jaaittirn Henrique de Araujo.
N. 3, o mesmo.
N. 5. o mes leo.
N. 47 Maria F. Mendes.
N. 49. a mesma.
N. 16, Rosa	 Rarros.
N 26, Francisco Marinho da Motta.
N. 4-1, Manoel M. Coelho.
N. 46, II e nrique F. Ilessa.
N. 51. Cas i mira Antonio de Souza.
N. 00, João Cterrh Penem.
N. 71, Manoel Joaquim Antony.

Rua Barão de Paranapiacaba:

N. 7, J 1SÓ Gonçalves Brazuna.
N. 21, Joaquim Antonio Gonçalves Bastos.
N. 27, Amelia Gomes Ferreira.
N. R. Maria Leopoidina Ferreira.
N. 78. D.	 Ferreira dos Santos.
N. aa, Leão Anzoack.
N. 40,0 mesmo.
N. 42. o mesmo.
N. 94, o mesmo.
N. 52, Bras ilio Ferreira de Souza.
N. 54, o mesmo.
N. 62, Maria F. Ramalho Ortigão.

Rua do Bispo.
N. 29, Mitriitito e outras.
N. 6. Fraucisce caetatio da S:lva Rocha.

Rua Bi são de Sertnrio:
N. 27, José Fernandes Ferreira Machado.

Rema Santa Nlexamiyena:
N. 17, Francisco José G. Agra.
N. 41. a ntonin Carvalho e.e Brito.

It ia ela Estreita:
N. 27.!	 ,tonin Lniz Dentas.
N 2', •rrolo° it elr irei a De .t.s.
N. :tt,	 e . Luiz Ca-Liou Maitiris.

Rua Jequitinhonha
N. I, Leonida Rita da Conha.

39. João da Silva Xbreu.
45, afirmei Pereira Ca-emiro.
47, Clatolino Carneiro.
53, o mesmo.
55, Antonio Mendes da Silva Gui-

ães.
67, Antonio Pereira Cardoso.
71, Joça Nntonio de Araujo.
73, o mesmo.
75. Pauline) d . Sena Lima.
87. Antonio loa-ohm Peixoto Jnnior.
s9. Eduardo Pereira de Amorim.
91, n mesmo.

230, Carolina V. Rol rignes Reydner.
247. João •ntonio Gomes Brandão.
259, o mesmo.
26I, o mesmo.
263. o mesmo.
eeN, o re esmo.
"f,', o ee,esmo.

.cv mui errei.
271, Francisco Vaz de Almeida.

. 277, Luiz Figueiredo.
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Rua Haddock Lobo
N. II, Manoel Antonio Ferreira.
N. 15, Joaquim Nicolito Fraga.
N. 47, Einilio A. P. Haddoek Lobo.
N. 49, Paschoal G. Haddock Lobo.
T. 61, Antonio Martins da Silva.
N. 71, Manoel Ca rdoso da Silva.
N. 75, Veronica. da S.lva. Vomito..
N. 87. Americo dos Santos Pereira.
N. 111, IIen"iiiie Xavier da Silva.
N. 1 1 9, Theorlulo Pupo de Moraes.
N. 121, o mesmo.
N. 123,0 mesmo.
N. 123, o inesino.
N. 137, Nlanoelda Silva Rollulo.
NJ 139, Carolina C. da Silva.
Nç 161, Vaz Assis Martins.
N. 163, Dr. Tiwodoro Pickot.
N. 10, Maria J. A. Peixoto.
N. 173, José Ferreira Cardoso.
N. 177, Condido Auzu-to Pereira Cardoso
N. 19, Maria C O. Marques.
N. 191, a mesma.
N. 193,a mesma.
N. 197, Araujo ar lia & Irmão.
N. 199, NI noel Fervera do Monte Santos.
N 203, Dr. Manoel Thiago Nunes.
N. 225, José M moei do Carvalho.
N. 229, José Joaquim [tibiro.
N. 6, Manoel Nfilrqiies C. Braga.
N. 24. Manoel Nlarqies C. Briga.
N. 31, Maria . Freitas Cunha.
N. 70. Maria Candida e. R. sano.
N. 78 B. Ja-intio r Ferreira de Mello.
N. 90, (ir Carlos Claudio da S11, a.
N. 102. Pedro G. It beiro Bastos e outros.
N. 112. Pedro Evar r gelista de Castro.
N. 116. Pe 'ro José dr . Castro.
N. 118, Rachel G. Ilaildock Lobo.
N. 129. Augusto C. Camilo Mont,iro.
N. 136. Dr. J •rge João Dadow .11 tse.
N. 160. José Jer rnynto de Mesquita.
N. 1e2. o mesmo.
N. 176. o mesmo.
• Rua Magalhães:
N. 19, im. é domplim da Silva Fontes.
N. 27, Dr. Lioz Silva Brandão.
N. 29. o mesmo.
N. 31. o mesmo.	 •
N. 33,o mesmo.
N.	 o mesmo.
N. 37, Beliniro Joaquim Caetano.
N. 29, Antonio Paula Murruy.
N. 43, Dr. Luiz A. Silva Brandão.
N. 45, o m-smo.
N. 47, o mesmo,
N. 51, Manoel M. de Oliveira.
N. 53, o mesmo.
N. 8. João Joaquim G. Borlido.
N. 14,o mesmo.

Rua José Bernardino:
N. 7, Joaquim Marinho.
N. 13, Antonio Joaquim Moreira.
N. 27, João Joaquim G. Burlido.
N. 12, Joaquim Alves da Silva.
N. 14, .Toão Francisco Catharino.
N. 18, Lee.cadio de Araujo Silva.
N. 22, José Joaquim da Silva Fontes.
N. 24, Henrique Pereira Baptista.

Rua Valença:
N. 15, Francisco José de Pinho.
N. 17, o mesmo.
N. 29, Gertrudes C. Gomes de Pinho.
N. 34, José Alvos M. Guimarães,

Rua do Cunha:
N. 17, Umbr-lino C. Pereira Barbosa.
N 19, o mesmo.
N. 23, João Ramos da silva.
N. 25, Antonio Joaquim Moreira.
N. 33, o mesmo.
N. 37, NI • tnoel da Costa P. Magalhães.
N. 45, Antonio Ribeiro Vianna.
N. 5 •3, Joaquim Pereira Duarte.
N. 44, Manoel de Faria Arruda.

Rua José de Alencar:
N. 3, Ilenriqueta Maria Rodrigues.
N. 9, Brum José dos Santos Nora.
N. 32, Bento Lopes N. Guimarães.
N. 40, Albano Tilomé Atão.

Rua. Santo Alfredo:
N. 2, Dolity Eephy.
N. o, Joaquim Antonio C. Guimarães.
N. 8, João Luiz Nlendos.
N. 10, o mesmo.

N. 12, Oscar Bitsold.
N. 14, Francisco Machado Quaresma.
N. 16, Francisco de Assis C. Carneiro.

Rua da Floresta:
N. 3, Isabel C. Leal.
N 15, Antonio Gomes de Azevedo.
N. 21, Antonio Ferreira de Moura.
N. 33, B . rnardo José de Souza.
N. 37, Antonio Ribeiro C. Oliveira.
N. 47, João Rodrigues
N. 4. Alfredo Lopes C. Moreira.
N. 10, José Ant inio di Costa.
N. 16, João Jose da Costa.

Rua da Vista Alegre:
N. 9, M Iria da Coneeição Silva.
N. 11, Joaquim Alves da Silva.
N. 8, Antonio Gonçalves de Carvalho.
N. 10. Ilenriqu•ta Ferreira Sampaio.

Rua de Cotia mby:
N. I. Cecilia Rosa O. Sampaio.
N. 3. a mesma.
N. 19, Feli;pe Kallemback.
N. 57, José I gnacio da Si va.
N. 59, Joaquim Fern ndes Paranhos.
N. 71, Antoilio Maria do Almeida.
N 81. Alexandre Sa lis Guerra.
N. 93, Antonio Martins Ri' &ro.
N. 93, Francisco F. Silva Vianna.
N. 97, o mesmo
N. 2. João Ventura Riydner.
N. 26 i rnoel Ca In ra, da Silveira.

•N. 38, .dão xlve .4 Silva Signas.
N. 50, Felippi . Kallemback.
N. SI, Elos- da Silva Guiinarães.
N 51. João Nilveira	 sousa..
N. 80, José Francisco Gonçalves.
N. 00, Ignacio Rosa F. Saltos.
N. 92, José Lopes C. Moreira.

Rua I los Coqueiros
N. 43, Fr lippe liallemb.wk.
N. 45, João Antonio de Barros.
N 43 A. o IIIPSI110.

N. 51, J0,6 S mies Estrella.
N. 79..1 rão Simões Corrêa.
N. 98 A. Oliveira Barbosa Pinto.
N. 02. Vinhas Bastos & Comp.
N. D 2, o mesmo
N. 14, Cecilia Maria Gonçalves.
N 16, o mil-sino.

Rua Dr Agra
N. 1 A, Maria de Dory Nirolá0.
N. 7 A. Manoel F. da Rocha.
N. 2 E. M M. Furtado Sintas.

RUJ Miguel de Paiva
N. I, Lourenço ile Almei da Possinhos.
N. 25, Ricardo C. Fernandes.
N. 10, Maria Antonio E. de Souza.
N. 12, Pedro José Fernandes.
N. 32, João Mane Leite.
N, 36, Manoel Cardoso Fernandes.

Rua Gonçalves
N. 17, Francisco S. Brandão.
N. 31, Galdina Maria Conceição.
N. 25, Nlanool Joaquim de Aguiar.
N. 8, Casemiri de A. Possinhos.
N. 18, Antonio F. de Moura.
N. 30, Antonio Rodrigues Serro.
N. 32, o mesmo.

Rua Carolina Reydner:
N. 1, Joanna Ribeiro Dias.
N. 3, José Ribeiro Dias.
N. 5, Manoel L. de Albuquerque.
N. 11, Elisa Rita Telles.
N. 13, Antonio Jose de Moraes Novos.
N. 17, o mesmo.
N. 31, Umbelina. Constancia Paulina Bar-

bosa.
N. 39, Adelaide e outros.
N. 41, Grogorio de A. Dias.
N. 47, Fr utei sco Alves Rollo.
N. 2. José Pinto Romualdo.
N. 32, José Antonio R. Nogueira.
N. 34, Caseiniro de A. Rossinha
N. 52, Maria Julieta rio Carvalho.

Rua João Ventura :
N. 4, Timotheo G. Ribeiro.
N. 8, o mesmo.

Rua Emitia Guimarães
N. 1. FraliCiSCO R. da Costa.
N. 43. Feliciano Poreiti,cola.
N. 45, Jollinin Rodrign s Pinheiro
N. 1 .1. An Ire Pires.
N. 24, Antonio Martins de Carvalho.
N. 34, Emitia A. Rocha. Fortes.

N. 36, a mesma.
N. 58, ZeferIno A. Elesbão.

Rua do Chichorro
N. 1, José T. do Azevedo.
N. 5, Ignacio Rosa T. dos Santos.
N. 21, Antonio F. Pacheco Nunes.
N. 43, Zeferino A. Ele bão.
N. 49, Einil ia. A. Fortes.
N. 26, Anna Duarte Vianna.
N. 32, Francisco Marinho da Motta.
N. 34. Guillia mina A. Ferreira.,
N. 36, Alfredo C. M. dos Santos.
N. 72. Luiz Antonio l 'e Mendonça.
N. 84, Manoel T. di Silva & Ferreira.
N. 86, Manoel Pereira da Silva.
N. 90, Jotquiin José F. Costa.
N. 94, Afroso Manoel da Costa.

Rua lia poli:
N. 7, Fra Ilei3C0 Vez Diniz.
N. 13. José L. C. Moreira.
N. 15, o mesmo.
N. 17, o mesmo.	 •
N. 19, o mesmo.
N. 23, Anua Francisca de Jesus.
N. 25. a mesma.
N. 27, a mesma.
N. 29, a mesma.
N. 3 1 , a mesma.
N. 37. a me-ma.
N. 95, João Lopes C, Moreira.
N. 103 s. Itraz Lopes Pereira.
N. 103 C. o mesmo.
N. 117, NI Iria C. Goolart.
N. 127, Mini Nlaria T. de Carvalho.
N. 121. Clandin A. c. Cardoi.o.
N. 2. Joaquim Antonio dos saltos.
N. 40, Ab•xandr- Sallos Guerra.
N 44. Antonio ('oStL B. Neves.
N. 54, Manoel E. Ribeiro.
N. 56, o mesmo.
N. 7ri, Jose P. Valia Rego.
N. 8s, Bernardino Francisco Santos.
N. 90. o mesmo.

Rua de Santa Cruz.
N. II, Manoel Gomes Costa Pereira.
N. 13. o mesmo.
N. 17. Manoel P. Amaral.
N.	 Ltd,. C. Braga.
N. 2. Luz G Barroso.
N 10. Bruno S. P. Lohio.
N. 40. Eduardo Tribonilit.
N. 44, Manoel Joaquim F. Ribeiro.
N 70. Francisco de Paula V Coutinho.
N. 72, Alexandre Saltes O erra.
N. 96. Antonio A. C sta Lima.

Rua Manoel Roileigues:
N. 19, Euge nia S. Ferreira Baptista.
IN . 55, Domingos Duarte Cunha Santos.
N 57, Julio Stampa.
N. 31, Geraldo J. Santos Rodrigues.
N. 63, o mesmo.
N. 65, Manoel Francisco Guimarães.
N. 71, Antonio Xavier C. Lima.
N. 73. o mesmo.
N. 109, Francisco G. Guimarães.
N. 113,o mesmo.
N. 119, o mesmo.
N. 121, o mesmo.
N. 12,5, José Dias Guimarães.
N. 6, Sabino C. Guimarães.
N. 40, José Antonio Pereira.
N. 40, o mesmo.

Rua Leste:
N. 15, Francisco Pinto C. da. Gama.
N. 21, Fortunato José da Silva.
N. 4, Dr. Bernardo A. Pereira.
N. 6, o mesmo.
N. 8, o in?stno.
N. 10, o mesmo.
N. 26, Feliciano F. da Costa.
N. 23, O. dos Santos Monteiro.

Rira Collina
N. 19, Jo .é ntonio L. R. Morra..
N. 21, oinesmo.
N. 25, C,asemiro Manoel Teixeira.

Rua. S. Luiz:
N. 23, José Antonio da Araujo.
N. 3 Manoel R. da
N. 21.	 tri ,stno.

Rua Maria Jose,:
N.	 Hyppolito A. Loureiro.
N. 9. o mesmo.
N. 11.0 ineRino.
N. 29, Rodrigo José A. Guimarães.

•
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Rua. Barão le Petropol s
N. 12, Jos . Pinheiro Bastos.
N. 30, Joaquim Antonio do Valle.
N. 36,. José Lopes Barbosa.
N. 58, Manoel C. F. Bravo. .

Rua dos Prazeres:
N. 18. José Lopes Barbosa.
N. 1 C. O mesmo.
N. R 2, Jo-é Machado C. de Almeida.

Rua do Estacio de Sá:
N. 5, F ra.ne sco de Assis C. Carmo.
N. 25. J"uina José do Rosario.
N. 27, o ino-ono.
N.	 Antonio Paschoal do Faria.
N. 33, João ',Manoel Gonçalves.
N. 35 O me-mo.
N. 39, Emitia. Ferreira de Oliveira Dias.
N. 4. José de Souza Lopes.
'N. 9, o mesmo.
N. R. o mesmo.
N. 10, o mesmo.
N. ',G. Antonio C. de Azevedo.
N. 16 A. O mesmo.
N., 1 4i B. o mesmo.	 •
N 25, João Si vira de Souza.
N. 3), J aquirn Alves le Carvalho.
N 41, Rita de Meeiros.
N. F10, João A.	 Q le . roz e (nitros.
N. 5, José Pinto dos Reis o outro.
N. 58, Fmneisca Pint dos eis.
N. 60, •o ,é Piitto (144s Reis.
N. 76 DJoiinila Maria de Andrade.

Rua. Malvin ) Reis:
N. 47, Jo4quim Alves F. Carinho.
1‘;. 51, José F rancisco F. Puno.
N. 53, o mesmo.
N 59. Dr. 'a-dos Claudio da Silva.
• l o7, Antonio T ixeira Os 4rio
N. 123. Meca° Luiz M. Guimarães.
N 6. Joanna MAria A. S. Araujo.
N 58. Thensa Anta da Costa.
N. 64, Carlos B. da Sdveira,
N. 72. Cm n 'essa da Esirella
N. 74, a mesma.
N. 88, Joaquim Mamei C. Marques,
N. 90, Luiz A. Monteiro,
N. 94s, S. de A. Monteiro.
N. 104 Dr. Nicoláo Joa .iiiim Moreira.
N. 100, Maria Fer eira dos Santos.

Rua Dr. Cost. Ferraz:
N. 21 C, Ag ,st num Francisco Bonasse.
N. 39	 Ant 4nio Pereira do Moraes.
N. 39 B. o in4-stno.
N. 41, o mesmo.
N. 55, Manoel Pinto Junior.

Rua Barão de Itapagtpe :
N. 15. Joaquim S. Guiinarães.
N. 19, lsidro Antonis das Pissos.
N. 23, Dr. José \lanhado Coelho de Castro.
N. 89, Manoel José Jorge de Freitas.
N. 97, Dr. Drmingoi José da Cunha.
N. 2, Cecilia de M. Bastos.
N. 2s1, Maria da R. M. Marques.
N. 31, a mesma.
N. 62, Rachel G. II. Lobo.

Rua d.a Luz:
N. 1, Emilio F. da Rocha.
N. R, Mirim J. de A. Dias.
N. 7, PatriAo M. Tavares.
N. 17, Dr. José Pedro de Paiva Ba-

racho.
N. 45, Antonio Augusto de M. Coimbra.
N. 55, João Victor da silva Carvalho.
N. 59. João B. dos Santos
N. 67, J s Pereira Pinto Bastos.
N. 69, Joaquim C. de àlello.
N. 95, Albiao C hão.
N. 6, Antonio Gomes do Andrade.
N. 14, Heuriqueta	 M Burlido.
N 40. Jia	 Ribeiro de àlagalhães.
N . 4r-t, o mesmo.
N. 54, José Ferreira Pinto Brstos,
N 66. Antonio Alega-nu da Silva,
N. 86, Francisco X. Cost). Barbosa.

Travessa da Vista Alegre:
N 9 C. Felismino C. de NI aidonça.

Largo lo Rio comprido:
N. 9. José Joaquim V eira.
Capital Federal, 4 do agosto de 1896.-

Eugenio Corrêa ,Sedra, 	 escripturario.

recto riu 41(1 l'atrimonio
1 2 sveção

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publi o, para conhe4iinento dos intei es-
saci, s. que Luiz Jo zé Ferrei; a regue 'eu titulo
de a foramentá do terreno de marinha cor-
resp an dente ao n. 15, antigo 17, da praia do
Retiro Saudoso, na freguezia. de S. Christavão

aecordo eo:n o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1864, coavido a to os aquelles
que forem eontrarios a esta prete :çao a ap 'e-
s ntarein -so nesta repartição no prazo de .59
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo u qual a nenhuma reclainaçao se
attendera, resolvetid.i-ce cano for de direito.

Primeira sec‘,.:ão da Directoria do Paul
miado, 8 de agosto de 1896.-U chefe, Leal
da Cunha.	 (.

--
EDITAES

IO .Pre
De intimação aos réus . .iiiihermino Augusto,

Domingos Jusé ae Suazti e .h.mé Almuinha
CJIli o pr,tzo de 2o durs para se cerjulgar peto
e. ume de farto

O Dr. Artlitir Murat do Pillar, sub-pretor
0111 eXerCieto de3ta emito, da Capliat eu-
derdl, ete.

raço °doer que, tendo de se proce ler ao
sumulara) e jui6aineoto do processo crime ein
que e autora a ju.stiça e reos Guilliernutto
Augusto, Domingos Jose de Siou. e José
luULjullu,deiuueiudos pelo crime do .11,..1.3

ã 4', do COui,o Penal, e e5iiido edes &dto,
cm virtu as da ordem de ItUOadd-eurptis eido
sendo bacon:N.41os, nem temido •louncili certo,
couforine certificaram t .s olflciaes deste Juizo,
ora net	 ISSJ, usa forma do art. 62, tettra
ti do decreto de 14 de novemoro de
18so, que se designasss dia pi a esse ti,n in-
tunaudu-se por e ALÁ, em virtude de cujo
de,paelio, sendo designado o dia 2; do cor.
rente, ao meio dia, para t . r lugar o di.o
sumula: io e ju gainento, fiz l avrar o pre-
beato edital p -lu q lal cito, chamo e re-
queiro aos réus iluillierinnio Augusto, Do-
mingos Jose !e S.ruza e José Moutinti, para
nesse dia e lio:a comparecerem miesta Pie-
tona, á rua C . •ronel Figueira. da Mello ri. 19,
para se v, r proees-ar e JUigit ir pelo crime 4me
furto de que são acettsados, sob pena de re-
velia. E para que chegue ao eonueeimento
dos mesmos Berá, CS'e dlixado no togar do
c-stume e publicado pela ini t ,rens). Rio, 6 de
agosto de 1896. Eu, Cleto José de Freitas,
escrivão, o subscrevi. - Armar Aluna do
Pillar.

- -
Estado de S. Camilo

O Doutor Gastão d Souza Mesquita, juiz
de ausentes nesta cida.le da Limeira, estalo
de S. Paulo e seu termo etc.

Faço s ber aos que o presente edital virem
que, por parte do supplieante João Roque
me foi leita, a petição do tor y seguint
Exin. Sr. Dr. juiz de auseute,-Diz João
R•4que. resi. lente 11041.0 tnueicipiu por seu
procurador abaixo as-ignado, que, tendo ro-
querido a citação edital de seu pae Roque
Domingos para assistir a reducção a publica
fórtna do testamento mon 10Upati90 dom que
falleceu seu irmão Mi_uel Roque, dignou se
V. Ex. determinar que o sup tilicante justiti-
que a ausenem em logar não sa'ado do d.to
seu pa.e, pira que &juin publica lis os edi-
tais; vem por isso o sunlicante requerer que
V. Ex. se digne designar dia., Jogar e hora,
para tal justificação, que será feita com o
testuntinho dos ci l adaos Simão Levy, José
Pero. e .lose Tiletr l oro Santueci, que serão ci-
tados para devir, itSS 'III coal() o curador que
V. Ex. s .-) digitar nomear pira o ausento
para representar as testemunhas e assistir a
j ustificação . O supplicante ?MO que V. Ex.
se digne defer.r - lhe. E.
julho de 1896.-4) procurador, .1 . ão Pint.) de
Castro. (Despacho). Nomeio curador do au-
sente o Dr. Artatir Porchat de Assis. 0.in°
requer o escrivão designe dia e nora para
em cacto mo se inquerir as t, Stellbitillzta na
(dr na requerida.-Limeira, 24 de julho de

Mesquita.-Dia 28 do corrente.

Limeá .a, 25 410 julli4 de 189'3. O escrivão in-
terino, Marpiqini. Estd.va, coinpetenternentr
salada com uma estampilha estadoal no valoe
total de 200 reis. devidamente inutilisada.
E tondo o supplicante justificado com a
prova testommilid o deduzido em sim n peti-
ção e sendo-me os autos c. , nclusos, nelle pro-
feri a sentença do teci' seguinte: (Sentença).
Vistos os aiCo., etc. julgo justificada a
ausen tia em logar não s4i4ido do pai do jus-
ti tca.ote e rancho qua se passe o edital na
fôrma requeri d.a com o p-azo de :311 dias.
custas ex-enuSa.- Limeira, ti:84Ie julho de
1890.- Casulo de Souza Mesquita. Em vir-
tude do que mando ao vrteiro dosam litorios
cite e chame a este meu juizo ao supplic .do
Roque Doiningos para na primeirr au liencia
posterior a expiração do p .az.). cuja audien-
eia tera Ioga- no dia 3 de setembro pnxitno
vindnuro, vir assistir a reduc:ão a pu- lica-
fôrma do testamento munucupativo fito por
Mi guel Rochin ; e quem do mesmo souber e
tiver nrt,cia dará selem: ia a este juizo. E
para que chegue ao cinliecimento de todos
se ;assou O re,ente, qii4 Será afixa 10 no
10;rar mio coStil ne e publicado la ia im,)ren-a.

alo e pa-t-ot lo ne.ti 'til t te da Limeira, es-
tad o de 5. Paulo, aos 31 dias do IlleZ dej ulho
do anu 441e 1890. E41, Herculano de Brito
Megnaitti, escrivão intrrino, subscrevi.-G.
Mesquita.

YARTE COMMERC1AL

Camara syn . lical dog corre-
ti brIP•14 443 1'1t111, p4 publicus da
Citibi	 11'eals3tssil

CURSO OPPiCiAu DA LAMBI° 	 R MOEDA &MALUCA

Pr nal 90 4/0 A vista

'lebre Londres	 	 9 1 '8 8 31/32
"Zobre Paris	 	 11'054 4065
•40bre Hamburgo... 	 1$24 1,317
4ol're Italie 	 1'017
Sul. á e Portu $'70
",e.le No a- ¥1rk 	 53530

cusso OFFICIAL DC PUNDOS PUBLICO) 5 PARTICULARES

Apolices

kpo1io91 do i1mr.rtatb..0 Nacional de
port 	

Ditas idem, nom..
Ditas geraas de 1:000, 5• 0/,,... 	
Ditas convertidas de 1:000$, 4 °A 	

Içar coS
Panco Constructor do lira il. 	
Pito da RepuMica do Brazil, 50 Vo..•
Pito idem, intsg 	
Pito Comm..rcial	 i.	 e
Dito do Commercio, integ 	 .. .

Comim
Comp. Minas de R. Jeronytn". 	
Dita Ceres Brazileira. 	
Comp. E. de F. Sorocabana, 1 aeoçÃo,

intog.
Donsntures

Dele. do Banco Credito Movei. 	
I	 ds M. de Ferro "-orocalmna.......
Ditos E, de Ferro Leopoidina, á: 50,5 0,4

tenras
Lettraa do Banco Credito Real do Brasil,

papel, semicoupou 	
Vendas por Meará'

50 acelias da Comp. Saneamento do Rio
1 . Jan-iro, 35	 . 	

17 ditas da Comp. Geral de Estradas de
Ferro no Brazil, reduzidas a 85 emite-
Rimos de uma ao:ão da Co-fim Estrada
de Ferro Leopoldina 	

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1896.- Alio Iscaras
4. Campos, syndico.

Ultima sonwio dos fundos publisoS

',poliam do Emprestimo Nacional de
1848 	

	
9:3208000

Ditas [mudas idem de 1868 	
	

2:4008000
Duas idem de 1879 	

	
2:1008000

Ditas port. idem de 1889. 	
	

1:6508000
Ditas nominaes idem de 1889 	

	
1:6604000

Ditas port. idem de 1895 	
	

9464000
Ditas nom, idem de 1'415 	

	
9475000

Ditas idem Municipal do 1896, port. 	
	

1624000
Ditas nominaes idem de 1206 	

	
161s000

Ditas convert n das de Eu001, 4 "ia 	
	

1:2408000
tetas idem mulas, 4	 	

	
1:2c58000

Ditas geram; de 1:000, 5
	

9471000

940000
9i7ftcloo
917$000

1:2404000

1i000
643'.00

140000
2043000
910$000

53500
60$000

651000

38,000
6481)1)0

1508000

355000

10$000

35000
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Ditas idem miudzui de 5 (Vo 	
	

946$000
Ditas do Estado de Minas Gemes. 	

	
9501001,

Ditas do Estado do Rio de Janeiro, 5905 	
	

487$50/,
Ditas do Estado do Rio Grande do Sul,

594 	
	

42,1/0‘,0
Ditas do Estado do Espirito Santo, 6 °M 	

	
949$9t O

Obrigaçoes do Estado do Espirito Santo,
500 francos, 5 o/0 	

	 380$00(
Rio de Janeiro, to de agosto de 1896.--,Todo Jaccrme

Se Campos, syndico.

Coa iii bio
O Banco da Republica lio Brazil recebsu hoje dos

senis agentes, o‘k srs. N. M. Rothschild lk Sons, o se-
guinte telegrarnma

Londres, 10 de agosto de 1896, ás 12 hs. 35 p. m.

Apolices externas do 1879 	  89 0/0
Ditas idem de 1888 	  71 lo
Ditas dem de 188J 	  . 70 1/2 ^A

SOCIEDADES ANON YMAS
Co gnpst NI h ha. 1111111iilllik e Ira já

ACTA DA AsSEMBLEA GERAL ORDINARIA

EM 2, De.Jouti DE 189d
Presidencui do ~mandados . Cantillo

de Andrade

A uma hora da tardo d) ( e ia 27 do julho
de 1896, achando-se reunias. na. casa 44. 56
da rua do Rosaado, iccionistas represeatando
cinco mil novecentas e trinta e • iria) a limas
acções (5.935 1R) o Sr. Dr. Manoel Lavrador.
presidente da companhia, torna a palavra e
declara que. sendo o numero de ao ionistas
presentes superior ao necessario para le-
galinente constituir-se a as einbléa geral or-
(finaria, abre a sessão e propõe a que seja
acclarnado presidente da assemblea gel ai or-
dinaria o Sr. cornmendador Cain tio de An-
drade, o que foi unaelimeinente approvado.
O coam' -nula 'or Caulino de Aura te, as-
sumindo a presidencia. c nivida para servi-
rem de secretarios os Srs. Dr. Joaquim Ta-
vares Guerra e Etuardo José de Almeida e
Silva. Constituida assim a ¡Lesa, o Sr. pre-
sir'ente declara que o tlin da presente reu-
nião era a discussão ejulgtmmio des contas
o parecer do c uns !lha riscai, e que, para com-
pleto conbechnento dos Srs. accionistas, ia
Man lar proce 'er á leitera do relatorio. O
Sr. accioni-ta Bastos de Freitas pediu a pa-
lavra e propoz que fosse dispsnsada essa lei-
tura por j.). ter sido publicaslo o relatorio nas
jornaes. Consultadas a assembléa, foi a pro-
posta unanimemente approvada.

Em seguida o Sr. presidente convida o re-
lator do conselho fisc ti a fazer a leitura do
seu parecer, o qual, lido e subinettido á lis-
cussão, é sem debate approvado p ir unanimi-
dade. O Sr. presidente declara que, tendo
sido approvadas as contas e perecer do con-
selho fiscal, ia passar se á ssgunda parte dos
trabalhos que. na fôrma da convocação, era
a eleição do Conselho Fiscal e seus suppiere
tes. e que por isso suspende a sessão por dez
minutos para que os Srs. accionistas fizes-
sem as siais (a) tilas.

Reaberta a sessão, procede-se á chamada
e são recolhidas 24 cedulas representando
329 votos, que, apurados, darão o seguinte
resul aio:

Conselho fiscal : os Srs. Dr. Cincinato
Lopes, com 320 votos ; Dr. Joaquim Tavares
Guerra. cum 318 e A. J. Bernardas Junior
com 296.
• Supplentes: os Srs. Jozé Rib e iro Bastos de

Freitas. cum 295 votos ; Padre Itisardo Si!, a
com 241 e Domingos da Rocha Fernandes
com 218.

Em vista do resultado da apuração, o Sr.
prasiiiente pies Iam 1, me nbros do eon,etho
fiscal os Srs. Dr. incin to Lopes, Joaquim
Tavares Guerra, Jou Ribeira Btstos Frei•
tas, Padre Ricardo Silva e Domingos da
Rocha Feri-reides. O Sr. presidente declara
que. achando-se satisfeitos os motivos da
convocaçãe e se nenhum dos Srs, accionis-
tas desej sva a palavra, elle declararia en-
cerrada a sessão. O Sr. F. A. da Silveira
pediu a palavra e poraoz que tosse n anemia
tuna commissiiii composta das Srs. inci-
nato Lopes, Saturnino Candido Goinea e Fre-

derico Augusto da Silveira, para, conjuncta.-
mente com a mesa. assi g narein a acta; o que
é aprovado. Nilo havendo quem uzasse da
palavra, declara levailtada. a sessão ordina ria,
convidando os Srs. accionistas a permane-
cer no editicio anui de se polar dar prin-
cipio aos trabalhos da asseinblé I. geral
extra.ordmaria canvocada para hoje. t ida e
apprava,da esta acta, o Sr. presidente de-
clara levantada a sessão ás 2 horas da tarde.
E eu, Edua do Jose de Almeida e Silva, :a gire-
tateto da USSeill tile.). geral urdi ilaria,a subscrevo
juntamen e com o mesa e coimilissas
Ulea a. Riu de Janeiro, 27 de julho de lega.

Presidente da musa, cumineudadur
de An trwle. -Secretarius, Dr. Joaquim Ta-
vares aterra.— Eduardo José de alinsida e
• —llele.;ados iii aeseinb•ea, Dr. Cin-
cora o Lop.m.—.)atarni.,o Candulo Gomes.—
Freaerico Augusio da Silveira.

ACTA DA ASsEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
EM 27 DE JULliu Lne 1596

Presidencia do Sr. commendalor
de Andrede

A's duas horas da tarde do dia 27 de julho
do 1896. achaaido-ee iemiimtdos, uct. ca sa ii. 56
da rua do Rosario, aceionistas representando
cinco mil novecentas e trinta e cinco e meta
acções (5 935 1/2) do Capital social, o Sr. Dr.
alanuel Lavrador, prosidriute da companuia,
declara que, de accerdo cota a lei e com os
estatutos da companhia, este adular() e su-

perior ao exigido para o funecionamento
assemblea geral exiraordinaria, e assim de -
el irava a ierta a sessão, e propunha que
fosse acclamada pre•idente o Sr. carunenda-
dor Camillo de Andrade, o que fui acceito.
O Sr. comrnendador Camill .) de Andrade, as-
sumindo a presi 'ene a, convida para secre-
taries s Srs. Dr, Joaquim n Tavares Guerra
e Eu rdo José gie Afinei ! a e Silva.

Lido o annuncio da convocação, pediu a
pala vrt o Sr Bastos de Freitas, o qual lê
a seguinte proposta :

«Proponho qUd a companhia entre em li•
quidareto amigue'. nomeando-se dous liqui-
dautes, gire perceberão o vencimento mensal
de um canto de reis (i :0.)3e, seudo noineadoe
pela asseinbléa geral do Banco da Repu-
blica do Brazil para acompanhar a liquidaçao,
conferia lo aos •liquidireitea os poderes aspe-
ciaes doi arts. 160 e 162 do decreto de 4 de
julho do 1831 .Rio de Janeiro, 27 de julho de
1896.— José Ri ,eiro Bai-os de Freitas.

Submetteda a discussão, e na° havend
quem flusse observação alguma, procede-e
a votação, senda approvaila, contra os votos
do Sr. Dr. Cincinato Lopes por si e por seus
e nstituintes.

O Si'. pre-idente declara que, em virtude
da deliberação que acaba de eer tomada, con-
vidava os Srs. accionistas a mandarem á
mesa as suas cedidas para a eleição da com-
missão liquidante.

R-colhidas 22 cedulas, e sen do separadas,
deram o seguinte resultado: Dr. Manoel La-
vrador, 234 votos; Dr. Domingos Gonçalves
de Azevedo, 234 votos e em branco 4 cedula.s
com 62 votos.

1) Sr. presidente declara constituida a
comtnissão liquidanta com os dons trincos
nomes vot elos.

Nada m is hav rido a tratar. o Sr. presi-
dente pede aos accionistas para esperarem
pela confecção da acta atila	 assignarem.

O Sr accionista Bastos do Freitas, p. la
ordem, propõe que sejam constituidas em
commissão os Srs. Dr. Ci 'mi nato Lpes, Satur-
nino Candeio Gomes e Frederico Augusto da
S Iva ra, para. coiljunctamente com a mesa,
S.:• SigilarMil a nets, o que foi apar 4Valo.
O Sr. paesidan to levanta a sessão as 3 horas
e um quarto da tarde, e eu, Edu ,rdo José de
Almeida e Silva, secretario da assembléa
geral extraoedinaria, subscrevo esta.

Rio de Janeiro. 27 de julho de 1896.—
Presidente 'Ia Mesa, commen dador Camillo de
Andrede.—Secretarlos. Dr Joaquim Tava,-es
Ghterr , s e Edaqr o	 de Alowida e Silva.—
Delegad , r; da !is elabléa, er. Cioeinato Lop,s,
Saturrino Cindido Gomes e Frederico Au-
gusto da Silveira.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1.852 bis—Memorial descriptivo dos me-

Pioramentos introduzidos por Agostinho No-
gueira da Silo, wi sua inoenra jci pririle-
gioda pela potente n. 1.852, de 25 de
abril de 1895.

Os melhoramentos introduzidos no descas-
cai! ,r de Minha invenção, denominad o « Dos-
ca,cador E (momice» e privilegiado ioda pa-
tente n 1.852, tem p ir objecto diversa
modifica ões, tanto no conjun-to das peças
cirno cio algumas deltas, realisadas cora o

v gutas, o access() e a.fim de tornar favil as
811b , lituiçãu, quan d o for no .es-ano, das peças
operado as. como Lambem de o .ter deltas um
maior rendimento em trabalho.

Nas desen o- atinexos a fig. 1 é uma viSta
em secção t einsversal, pia Is linhas ahcd
fig. 2, e em elevação do conjuncto rl s peças
do apparellio m 1h ' raio ; a fig. 2 é urna.
vista em plano da, lig. 1, a fig. 3 urna vistaat
da frente o deemea, ior reinavido da arma-l
ção do- vendia 'til' O . aspirader ; a fig. 4 é
uma vista do app calho em elevação late-
ral.

Nos desenhos annexos, as mesmas peças saia
do lanadas pelos inesiniis algar sinos de 'refe-
rencia, tendo selo c aise evades os que desi-
gnam tambern essas peças nos desenhos
acomaaneando o memorial do privilegio
n,

O eixa I é provido de um cylindro de ferre
fundido 1' sobre a supei ficie do qual estão.
ap teafusadas as regoas 4. e trabalha era.
manca s 2 e 3 de urna arinação de ferro fun-
dido. formada por uru t mesa 70 aberta lote-
gitudinalmente na parte mediana pira reca-
ber o cylindro e dotada lat 4 ralinent , de pa-
ri dos verticaes 71 'terminadas' por a patas '72.

Nervura, 73 acompanham bk beiras pe.ral-
leias da abertura, refarçando a mesa por
baixo das regoas 9 Na peripheria da mesa,
rebordos latera s 74 e loegitudinaea 75 for-
in4in com estas ca virtudes, eia farnea de cai-
xas aberrasmiele accommodam as regoas 9',
os pirafus is 34 e as molas 42. Nas faces su-periores d os rebordos lateraes, são prati-
cados rebaixos :6 para receberem tiras
salientes 77, existindo nas ext,reinidades late-
raes das abas 78 da capa 17. Essa capa, do-
ta d a de abas com orelhas 79, gyra para
cantar se ou abaixar-se sobre um eixo Sas
stistentedo pelas orelhas 81meesam:hirceiusidsutai-..tuindo o eixo e as orelhas, assim 

n

dobradiças, as qua . s. conjunctamente uoin os:
po.rafuzos de cruzeta 82„ que se prendem
aparanizatido-se nos ferros atarraxados 83..
quando abaixada a capa sobre a mas-t, para
firmar solidainente aquella nessa p isicão,
que as abas s Tvein de tampas ás caixas onele
trabalham as regoas. Um pega mão 8 9 ' étpreso na aba da frente para facilitar a ma..
nomberagodaas

(IlionP..ritudinaes 84 são fixadas na h-
tesior da aspa para t . rnar In is efTleee a * ac-ção das regoas dentadas do cylindra

O canal de alimentação 84'. j u seto P. moega

vimento.	 . mo-

3a.o	 e

21, exi -te semeia., 4-qn unia : extr einidadesda capa é dotado de um reei tr te'e e 41.	 um
trabalea nilo em

al

distribuidor 22 p, cr, :jvoiileoix t;.2 uma. rola cunica

illnefirel'4ÏU 86. que se piie em contacto com

	

ell,n;ileua	
frcção 88 mon-

ando a capa descansa.tala sobre
sOonbtrrea orocrilxao

na	
miude do cylindro correspondente

Ameexsra.er

ao i'anal da moega é dotada de urna rosca de
a.limeataeão 89.

A grade 14 nas 'vivei, sus rentada fita,quando no togar, excl usivamente pelos estri-bo, 93, presos articulados por urna das ex-
tremidades, em forma de olhai 91 sobre IP.N
eixo consumei 92 e pelas outras extremiree.
des por pitra.f1isos 9 r, cujas porcas 9em o'ari.gata as ditas braçadeiras a enrostar-se nascambotas 1 4 I a g etria 22 e firmar as m• emascontra as 1. rviiras 73 nas quaes ap - sanes°suas extra 'lidadas.

E-ea combin uçt u da grada e das br	 dei,.ras permiste de tirar o de por a 
ferade emposição com a aliffm	'
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(Orli	 viltal-a ou de substituil-a quando
. seja noa ais ara).

A arrn açãa do ventilador e aspirador é in-
dependente da do desiascador e é formada por
duas cadeiras 9.3 parallelits sobre as pernas
94 das gulas são presos os mancaes dos eixos
respe-ti vos lo ventilador e doaspirolor; nes-
sas cadeiras se prendem tainbein as tabas ou
ch ap is fim an to a c rixa comanu,n ao ventila
hebrr e ao aspirador.

O L.si.sct or iiioarail iem arrnaç'io propria
co no raprasenta 'o na, figa -.1 3 p ide ser em-
pregado ealeaendair trunca e 11 ventil.dor e ilo
aspirador, ou caiando emp . -ceado cdrn estes,
fixa-se s ibre as culatras 93, palas s apatas 72
reforçadas de nervuras 72', por meio de para-
tu o, 95.

Um n avental 91, montado sobre charneira
97: abateu lasse para frente do apparelh a o
provid.) de urna a ertura 93 griardeciaa da
tacido te ara na 99. por o ide eatra o ar 11-•
cessaria aa futicai In 'meato do sia ra.dur, per-
Initte a visita e a reinosão da. grelha.

As diversas p artes molhorad is p alem ser
construidas de qutlquer material apro-
pria.lo.

Em resumo. reivind'co como pontos e ca-
racteres constitutivos dos mel li Pramentos
intraduzidoa na invenção privilegiada pela
patente n. 1.852:

I', tt ria inesa com abertura longitudinal e
paredes lateraes termina, Ias p ir sapatas; ner-
vara • longitu hirtes pur b laxo das 'miras pa-
ra.11olas da abertura, longitudinal; reb natos
tornando caia a mesa caias onde trabalhim
as regas e c essas di veasas partes
uma armação mu lepentlente para o descasca-
dor propriamente dito;

2". urna capa de abas longitudinaes for-
rnand . • essas as tampas das caixas da reivin-
dicação primeira; charneiras o parafusos de
cruzata combinad ,s para segurai-dia a tampa
fechada ou permittor de levantai-a; tiras ris
abas. combina Ias com rebaixas nos rehordoa
laaeraes da mo-a, para acertar a posição
exacta da capa relativament o ao cylin Iro e á
Mesa; canal de entrada o moega de alimenta-
ção em una das extremidades da capa, regis-
tro de correr, e distribuidor;

30 , a combinação de duas rodas conicas de
attrito para actuar o distribuidor ;

.,4 0, no eixo motor, cylindro para receber
as regoas dentadas, e na extremidade deste
corlasspoldente ao canal de ai mentação sobre
a capa. rose helicoidal de alimentação;

E", grade amavivel combinada com es'ri-
bos de èharneiras e pora,fusos fixos, de parcas
obrigando os estribos a apertar as cambotas
da grade sob as nervuras da mesa ;

cadeira.a lateraes formam lo armação,
recebendo os inanc,aes dos eixos do ventilador
e aspirador, sustentando as taeoaa ou chapas,
forno-ala a caixa desses dous auxiliares, e
supportando o descascador pelas sapatas do
mesmo aparafusadas nas travessas superiorès
das ditas cadeiras ; avental de abater-se par
frente do a,pparellio, para a visita e reinoçã
da grade, abertura guarnecida, do tecido de
aramo no dito avental. Tudo como acima
substa.ncialmente descri pio e representado
nos desenaos annexos para os fins especai-
cados.

Rio Janairo, 30 de junho de 1896 —Como
procuradores, fales Geraul & Léclerc.

N. 2.089-31e)nori , d desrriptivo acompanhando
ti/lè oe lidodei privilegio, 'durante 15 anoos
na Rimb ica dos Estados Uni leis do nrazil,
para—Arma de fogo de rep•tiça, actuada
pelo recuo e dotada de u e cano moral, em
que se produs min nnoeiolen ,o re of5rrolha-
me o t') itt fe lto—rn eeneci) de P,ml .11,v(ser,
residote eia Oberalorf s,bre o .Vecher, AI-

Consiste a presente invenção em uma arma
de fiaao de repetição e cano mova!, na qual o
recuo que se prolus na occasiao do tiro,
Utilisa-se para dasaferr 	 .r e abrir o fecho,
exp •ler o es . o.jo	 aartiieho servia n e armar
os org;1.0 da L'a. r.a1 .4-4à a.s . rn como p . ri tiru-
VO'fir	 (1. moias convenientein 'rito
dispa-tas as riu Las Servem para operar a in-
t	 )1i.t ' ' n ro	 • n •	 '4 I	 .1rel

e :aferaith ar o In 'cartismo de facho e empar-
raa o cano p ara de ante.

tiastundu-ine s)bro date principio de utili-
sação do recuo, que já sa applicou cru parte,
imaginei una arma em que aproveitei todas
as exaeriedcias ultimamente realisadas a esse
respeito, cons,inailido construir uma arma
particularmente c nivenience para o exercito,
Irão 3(itneute par causa de suas qualidades
balista-as alterares e extarn is. cano pela coa-
Surtlaç LO e . pecai de -,u t, panes isidad is e a
Laçait ate de ao-mal-as ceai e uarego de tio ra-
fuso igual.

Os desdiriam annexos rep resent im, a titu'o
de exemplo, a applicaçao de mau novo sys-
tema de con.strueçao a uma pistola ; rica eu--
telhudo, porem, que o moam ) sy ;tem m. Si pote
apèlicar, sein umfitlea.,; . 0, a outras armas de
figa p inativas. int arameato automatacas,
UU IlltiÉ0 autoiliatica,
, A lig. 1 é um cede longitu linal Verde ti.
pela arma (acua 'a e na 1)0;lça,0 te segarança
no momento do tiro ; e a tia-. 2 um adiem se-
inaluauta com o fecho acerto e a arma ar-
mada, A fig. 3 é uru cárie transversal por II.
A rie. 4 é urro corte Iiumgitulimiil p li caixa
de teatro e te -rufia) de segaraadça, achando se
o cano rd aovilla. A lig. 5 repres-enta o cario,
ein vista inf -pior, e a lig. 6, a caixa di cd1 atr
com o armazan de c artueliJS, cru carta ¡ungi-
u' miai. A lig. 7 é uni i vista sdperior
IlleSala caixa. A lig. 8 rept- semita o moca-
trismo do cão cml córte longitudinal, e as
figs. 9 e 10 sao vistas !atardes do mesuro. As
tia. 11 a 19 representam detalhes.

As peças priiimpaes da arma são as se-
guintes

1) O cano A, o qual. cru sua parte posterior,
coihtitias a caixa de fecho destinada a receber
°ferrolho e o bloco de reato

2) A caixa de cu atra li, que Worm, ao
mesmo tempo, o arinazein de cartuchos IV, e

dotada, em sua borda superior, de guias
para o cano movei;

3) A caixa C do mecanismo, que recebe
todas as peças que servem para a percussão
e a posição de segurança da arma, e se acha
ligada ao cario e ao bloco de fecho de tal modo
que este ultimo se conserva, depois do tiro,
sob a influencia da mola de porcussãO, eira-
etuando-se assim a soltura do ferrolho na oc-
castão do movimenta retrograda do cano.

Como já se disse acima, o fuaccioaamento
da presente consumação baseia-se no principio
conhecido da utilisação da acção do recuo
sobro o cano movei da arma.

A acção inocanica, produdda pelo cano ao
correr para traz é preliminar. servindo só-
incute para soltar o ferrolho e armar o cão
mas ao mesmo tempo. em consaquencia
grande vellicidade de recuo do cana e apezar
da distancia mel tivanunte curta que per-
corre, ti a communicado ao ferrellia uru ino-
vimeato de inercia, tal que este ultimo, su-
peranaio a resistencia da na da de fe2lio, ah e
completamente este fecho o expelia o estojo
do ca, :tida) servido.
• A miro 'ilcario de um cartucho fresco, o
fechaineuto e afarrolhamento e o empurro
para demite e o tino cif-tatuam-3a, comi se
disse acima, pare pela mim. de fecho e parte
pela mola de percussão, as gulas no momento
de se fazer fogo. arin au-si paio elf ito do
moviineato para traz das peças da arma.

Passo agora a ilasaaever as dispa:ia ios que
foriii til O p pr !taipal da iiraençáo e ter
aojãi camoinada para a realisação do fira
indicado.

O cano A constitue, na sua porte posterior
(figa. 4 e 5). a eu xi de fecho . i.na qual pó le-
se m ,ver o ferrolho b, d f trina co .venientn,
e que é dotada do um neocamismo coo venient-)
para receber o bloco d ) fatie) sarvindo para
aferrM mar o farrullio. assim coai ) nervuras
ou encaixes a', por cuja meio se ajunta o
cano com a caixa de culatra H. e se guia o
cairo nesta ultima. O feri-reli m b, que, n ex-
emplo r prese•irado. é de firma riu viram-
guiar, ap taranta. como se vê nas fias:. 1, 2 e
4. um oriticio dastina la a rac a ber o ,ercus-
sor G'. E' /I .ta lo di urda de fecho b', feral°
ini1S, disposto ein sou I ad 1 exierior, p ira re-
ceber o extra :toa é', asia cano uru entalho

n b'ono	 'enh ri c A

me sorve p ira armar o r`a .) quan lo se rem is/e
á mão o ferrolli 1, e actuar o bloco de fecho
c para o fechamento do ferrotho.

Urna aspai 'a ("Oca ou cavilha a', disposta
sobre um lado da caixa de fecho, penatra no
ferrolho (figs. I, 2 e 4) e serve de pinto de
apoio para a mola de fecho G', que envolve o
percusser e as ,ent a, na outra extremidade,
amua a parado anterior intarna do ferrolho,
O qual mantém fech alo pelo ()Watt) de sua
tem são.

O peVcalSier b' acha-se rebaix ido duas vezes
nt sua extremidade anterior e , é dotado de
urna pequen i mula espiral que o canserva
aifilaientaineute atestado da superricie de
fecao lo faia-olho para só tient° bater no e:ac-
tua lo e na espotea, riu:indo esta iinpellido
para dei ite p ia percussão d.) cão D; na sua
extremai/ale p .starioa o percursor acua-se
alarga 10 e ap emitiu uni colchete O, era
forma de bot ao. que é susceativel de correr
sobre a extre.nalade p 'aterer do ferrolho
para fechar este ultimo, sendo mantido em
sua posição pela extremidade posterior do
ferrolli ) que o at Avessa.

O time° do fecho c, que fixa o ferrolho, é
suseeptivel de rotaçi..) e se aeh i suspen so era
um i extreinelade sob -e o Lado imitei-lo" da
caixa, de fecho por uma fita colocada entre
(lu Ls saliencias a', a' em reina de garras.
Abaixado o bloco, fica mantido por estas gar-
ras.

Ein sua outra extremida 'e, o bloco de fecho
taram:ia pelo dadato de fecho propriamente
dita c', com o qual, atravessando um orlado
conveniente praticado na caixa de fecho, pe-
netra no entalho 10 e fixa este ultimo.

DO lado oppusto, termina o mesmo bloco
por um batente c' que, ao avanaar o cano
para assumir sua 'posição fechada, vem era
coitado com uma superfi -ia inclinada da
caixa de culatra, a qual o obriga a subir.afim
de provocar a entrada do botim c' no entalho

antes de ser empurrado cornpletarnente o
cano para dea.nte. Desta ultima condição de-
pende o bom kin -cionamento da arma, vista,
não ser possivel atirar antes de voltar o cano
á sua posição inicial (posição fechada), acere-
scendo que o cano, si ficasse para traz depois
de disparar, não poderia effectuar o movi-
mento de recuo descripto acima, movimento
neeessario para armar de nevo a arma.

Como, porém, o fechamento da peça de
fecho e o empurro para deante do cano effe-
ctuain-se pela acção de duas molas inteira-
mente independentes uma de outra, a mola
de fecho IP e a mola de percussão d, é neces-
sario tornar a acção desta ultima dependente
danação da primeira, de modo a ter togar o
fechamento do fecho antes de ser o cano em-
purrado para deante.

Para este fiai, acha-se disposta, saliente,
pelo lado de tras, na parte posterior do bloco
de fecho c (entre o botão ci e o batente C2)
uma parada e3 que, sob a aaaão de urna pe-
quena mola OSpeCidi, se COLIOU,L, COrT1 sua so-
l-anela i, sobre a supartleid inferior da caixa
da fecho a e se oppõe á subida do bloco de
fecho até que o ferrolho é, impellido pela
mola 1) !, venha co n sua sal iencia b5 a bater
no botão cN de parada e3, iinpallindo esta ul-
tima no bloco de recai o e sieficientemonte
para se daaprender a sallien3ia ci da caixa do
fecho a, p sóinea te então eff a:tilar-se
na ordeno exacta a a-cerisaa do bloco de fecho
e o empurro para deante du cano.

ren lii assim descr,pto os parvos caracta-
risticos d i arma no (pia (1 , z aspeito ao cano
movei, assim e uno :to mo lo mim abrir e fechar
rep •ctivarnente a,a Marralhar o fecho. p550
agora a buliam- de Tia ino !o o cm n rec die O
seu In )viinenio paria de in T e por mio da mola
de pari:use-ia vi, e as II ispasiçõ is do inecaaisino
'-rir geral, assim corno o modo de tixal-o na
caia de culatra.

Consiste este ineaanismo na caixa (', (fies.8,
9 e Ia) demiti-o ia qmi al e sobre ri qual acham-
se dispostas, com .excapalo do guante). to toe
as pe,, is neers.wia4 para o tiro e a soinbla-
go ,1 da p ç L de eul atra. no it a cano n o bloco
il fsluo 0, além das q , H s trvem pa-a man-
ter a paellai pa,;:ts nt ca x a de eu atra. II.

A cai ata C do inacairisin m é dotai' a no semi-
1'	 n	 A	 (1 A
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alatirn tant) inclinada em gula se acu nrnod
a mal e,pr al d p..rettaaso d ezn is duas
hastes de pressão d l e d.

Aquella, mola apoia, em urna extremidale,
contra a prça de pressão e do cão D, e na
outra extreuálade contra o gancho (t f do,
emparelhamento d', que, com suas espigas
d.', se acha dispasto, de moda a ser susce-
ptiael de rotação, era cavai ides correspon-
dentes da caixa C, e serve pari atilar a
acção da mala de percus-aa ruim de bripeilir
cano para ii aroe e desemparelhar o barco de
fecho, pienderido-se, com sou gancho d, por
traz da garra e do bloco de fedi c o ma
priinindo a este ultimo uru movimento rota-
tivo para baixo que op ira o aferrolhamento
do ferrolho b, ou, no caso de não ser isto
los-siva' pela p.isi.;ão das peças c, iria span 'eu
tes relitivainente urna a outra, im palie o
cana para deant Eieve-se notar que ein
seq afeleia das relações das alavancas opera-
doras entre si. a força destinada a iinpellir o
cano é consideravehnente maior do que a
força que O provoca eventualmente o desa.-
ferrolharnento do bloco do fecho.

Na parle postarior da caixa O existe° cio
•D, movei em re lor de uru eixo ti 4 , qur, era
urna 'e suas extremidades, forma uma mola
para o disp irador c, anta mola para a peça h,
de samblagern da caia (tig, n. li).

O cão IS se ateia era c intacto directo com
a mola de percussão d, o gatilho [ e a poça
de seatirança q.
O f, sob a influencia da mola r.

actua a alavanca fl do disparadorale tal ruo 1,
que ista a a Valica e cti110.11, coal 8011 Sattior deante do entalho e' do can D. In intendo

este oin estad . , armado ; a segurança q a Tial
COM NA eixo g'. é inovei cola j nua de baio-
neta na parte literal esquerd i da caixa C
ficando marulha cru su 1., posições ext -emas
p r unia do botão 90, que parietra era enta-
lhos corre prudentes d a Mesma etlXa, corre
livretn • nre com seu salt) y' de desc iriso, no
eneaixe et da cão ri, ou se aolloca com n essa
salto deante do entalho e' ou a', begundo o
cão se deve pCir em descanso, em estado ar
mado ou não.

Ao mesmo tempo, a saliencia g' penetra
no entalho a' do lado inferior da caixa de
efeito, impedindo tarnbem, calçando assim o
carro, a abertura do fecho.
A inversão da segurança se effectua por meio
d ) beão de manobra g', que se a aia sa,lienta
na avrernidade posterior da caixa do me-,
canismo.

Corno ultima peça do mecanismo, deve-se
menaionar aind t. a peça de samblagern h
da casta, a qual peça se acha dispasta rio
lado inf_rior da caixa do tnecardstno, sendb
dotado de urna junta de boroneta e rotativa
em rodar de seu eixo h'.

Aq trena peça que ()baitaca á. acçio da mola
h', serve para manter o mecanismo e o cano
na caixa de culatra B. quando a arma se acua
montada.

ti 'emalho indica claramente o modo de
operar 'esta fixação. A Mula h', que actua
a parte ad . 1gaça ia h' do e xo 4', imprime
const nternerae á peça de saniblagern
um movimento de rotação para baixo, de
moda) que, uma vez o ince Minn) eill poStçã. o,*
a peçi, h, poiando coai sua parte saberias ha.
em as vont a a parte posterior la caixa do
Iflecaumi mo, oppõe-s a Sabida lia luelias peçiy,,
ficando mantida nes-a posição pela peça da
pra ão e	 vão (fig. I).

Para desmontar a 'arma, isto é, para tirar
O cano e o mecanismo fOra da aaixa, deve-a-
era primei' o togar arribar o cão e, por meio
da cauda 4 4 , qu • se acha por traz di crilatra.
erguer a peça da sailiblagem h suillecienta-
mente para a parte saliente h' salde da cavi-
dade h" da parada de traz da caixa de cula-
tra., depois do que o cano e o ~Ca nina() se
podem r •tu iver livremente fora da caixa d..
culatra. Antes de se armar O Cão e i ai posei vel
fazer saliir li a de h' o assim fica estabelecido
um ineea.nisino de s asurança contra a sepa-
ração do cano da caixa de culatra durante o
tiro

Finalmente, na extra 'lidada poste! io • da
caixa do mecanismo, dos duas lados do mes-

m a acham -si di-post ts sal enojas i. em f
d	 a-ra-s, tele	 V iii para lixar JU,P.wl,P1' 	 e
inferiurinente a posaras) da caixa do rucca-
nsino na caixa de culatra, e, ao mesmo
tempo, para reunir as paredes da caixa de
culatra, einquanto a parta anterior da caixa
do maca aramo prolonga•se sunicienteinente
para cima de modo a servir de parada emitia
u avanço do carro.

Serve Luimuririe a mesma parte anterior
de caixa, do exaulaor para os eãujos
1.)0 rad..) diaer dotada de uma iat.cli i h, a
qual avança s illicieutemente uu caminho
pixeorrido pelo obturador para, no tnouleato
de se abrir o fe.:Ito, bater no cartucho
vaio e expul,al o.

As diapoaições da caixa de culatra para
receber o Cano e U iaecaiilsmuo, aSsila cuim)
pira o diaparar a asma e a disposiçiia uu
ardlaZeta, Sau extrelui uteite Sildtiluà.

caixa do eulo.tra li forma, ma bit& parte
antertur, (1 anila:Leal B I , eXactattiente de,ne-
biallte aos armazeas ja ~tecidos de inuma

nçao.
Nimbe amuem, os cartuchos repousam

aub. e urna placa ai, aubruerarila á -cçao de
urna mota aia que 'avalias os CartUCLIOS na
arecçao pec.:tont:a polo ferrolho é, aelialk10'

se u t• 111 lu do arinitzein teeliadi P por U.ua placa
aia que neit itaiutaisa Cii pssiçà pc10 piau de
dlold	 e et:micuim poaa ser Lira a dapois

empurear u pino , c4 Suiticleateab liLi Pitnt

traz de mudo a deixar Lit pasaagam iiviar a
placa ui'.

pave se notar que, na arma que estou des-
creaetido, tl placa /ti possuis cru Sua eXtrettl i

-,b,de paateri e u	 na-vara a qual, quaulo
arioateto esi.a vas o, actuado-sei deaute 'o

ter orno voltado para ir z, impede eate
avançar de uivo, iii traindo assim ao atir„dur
que é neetis,ario lOrilar a ene:ier o ardimeni.

Encale se eatao este por moio de uai do,
carregativrtis de minha ia Vetlça,O, O qual car-
regador, dota to do uni naindro coarespau-
&mie de catam:aos, CUli Pe-t-Sts deallue do ter-
reno em une Lixes carespomuderites da caixa
de facho, Dastando empurrar depus os car-
cacaus para peta:ararem no ardia/XIII.

Tira-ao depois o carregador da caixa de
fecho, e o ferrolho, ao avançar, impetre nu-
inadiatamente um cartucuo nu cano, acima-
do-se a arma prompta para o tiro. No ca
de ae querer encher o atanazem mires de estar
conialetamenta vasto, pode-se enatam.. esta
operação pai:liando be a mau o ferrolho b
para truz e cultue:atido-se o carregador desate
deste, conto fai dito acima; ou, traaaudiase do
introduzir cartuchos isoradua no armazern
pluma-se para iras o ferroluo é e fixa-se por
int.n0 ao cito a aixo.du que tavola contra pro-
jectaras convedientea ao 'arrulho, e conserva
cate abana ate, se achar o atanazem cheio.

Torna-se então a armar o cau, avançando
novamente o ferraluo e unpelluidou eactiactisa
superior no cano, do mutila ja descrapto. A
natureza das diSposições da caixa do culatra,
aara receber o guiar o cano e r caber e Man-
ter o inecattlauto, acha-ae claramerito indi-
cada nas ngs. 1 a 7 dos desmaios aituexo.s;
reguaã a i sua borda superior servem pi
guiar o cano, e a criviuitati /ia asoun corno os
e.itatilOSda eit,retal latia posterior da ni Sina
caixa onaliteein todo o In cita amuo superior,
einqiianto caixa do inixanisnio assenta ain-
da para cima cmitra o edil) ti a caixa de ie.-
cimo, e paru UaiXto, contra a peça o do guarda
inato, e lixa, esta poça ciii rala puslçau.

A peça o, cuja posiçao exacta ua ulterior
da caixa de culatra ae acua assegurata por-
sdii uekis ull ' intl,a; o O, que Se pren 'em ein
caviihdes eu ro-p aident ti tia caiai" dl cara•
tia, t:udsisie eu Will placa torto cair% ia que
sdpp ,ria u gatilau p e slia Anula I, a qual e
ue duplo Maço e actua sunuitairearneute o
gatilho e o pinto mi, que aerve para Itatiaia'
a placa ,,,a do fim io do armam:lin acharu.
da-se a ineena mola fixad por meio
de um gancho o', couro indicam as figs. 18 o
19, sobre o lado superior do guarila-,nato, de
ino lo que hasta	 sobre et 3 galle[1

VuitfIll ' o-a. d :IP. O gatilho p opera do mudo
Cuioliccid i; exige, parasita a ~suam:saio cape-
ciar da arma a quis J dispara. i tur f, asont cairo
a alavanca a l deste ui timo e o salto r, voltem

á dl t p lajeia] lama !latamente 'ero'a
de dada o ti o. maniendo o cão arra .da de
n rvo, sem haver necessidade de soltar pri-
meiro o gatilho p. Para se conseguir este fim,
o gatilho p se acha disp sto sobro o guarda-
Mato, de modo a poder somente actuar o
dispirador. por intermedio de sua sa-
liencia p', da quantidade necessaria á soltura
do cão; imune liatainente depois, o gatilho,
continuando seu percu ao. se dese baraça do
.1 isintrador taintra, a parte soluto 0 1 Ii girar-
'a imito o, padendo eleito o iliaparailor. sob
• irill rendia da mola,	 valtar á sua posição
primitiva e manter outra vez o cão armado.
Anui de se podor, qu .ndo se abandona o ga-
tilho, voltar cora a saliencia p' sob O dispara-
dor para o tira sagnin' a, o I lisparador sus-
ceptivel de rotação e em COnneXão com a ala.
va ima ['di tn .sino. pai oal.) a-si In se ri ffastar
sufficientemonte par pis ar o gati-
lho. e de Hos, sim a acçãO da Ilhda r t amar
a se (sinuca.- aci:ria da sallancia pl.

Como ja se dis,e a ima, a ausencia c om- .
p'eta pa,ra lusos de qualquer genero torna
axt amamente simples a mont ig an e datunon-
tege ii 'ia arma, aeliando-qe toilag as pecas
quer dotadas de juntas de h (tonta que as
.igam á, outras poças, ou apoiando-se mu.
tomento de modo a se iondere:n eff atilar as

operaçfles de mon tagem e desinotitagein da
arma em auxilio da instrumento algum.

As manobras p ira tiro são do sim : ,1 ci.
da le igual, pois resarnem-se nos pontos se-

• armar o cão puxando-se o ferrolho
para traz;

2, co locar o carregador
3, encher ó atanazem, empurrando-se Os

cartucho, na mesmo
4', rernuvet o ca s regasia r;
5', a tirar, a é se reli ir eaentada a quanti-

dade de cartuchos no armarem, depois do
que, piei se pôr do novo a armit em p sição
.le fazer fogo, ba- tara tres manipulações
eollocar o carregador, — empurrar oa . car-
tuctios,—e removia- o c trregader.

Pira resumir brevemente as v intagens
arma de fogo sie repetição descripta acima,
são alias as seguintes

1) o pequeno numero de peçss e sua dispo-
sição em espaço pouao considerava'

2) o modo simples de montagem e desmon-
tartem da arma, sem o auxilio de instrumento
algum

3) a arisencia de qualquer . parafuso;
4) emprego lo syetorna para qualquer outra

especie de arma de fogo.
Em resu no. rei vindic corno pontos e ca-

racteres constitutivos d a invenção
la uma arma de f. )20 de repetição com

cano inovei e aferrolliamento do obturai". ir,
actuivia pelo recuo; na qual arma o similar-
rolliamento e abertura do fir solho b só pôde
ter togar quando o cano A itnpellido para traz
pela reciaadepois de armar o cão por meio de
umo saliencia a s disposta no prnlongamento
a' da extrionidade posterior da caixa de res
cho a, chegou no fim de seu movimento do
recuo, prisluzindo-se então simultanaainento

an a soltura da ferrolho o afarrolliamanto
do cano, o qual dura até que o ferrolho [aivão
li vre),. remis de ax pulsar o estai., vasto, pela
impulses) que recebeu ao cana n sau movimen-
to para ir Z, flana impollislo da novo pira
ias,' ti te a b a Loção I le uma . iiola especial de fe-
cho hs, fazendo passnr ir in cartucho novo do
arinazoin lio cano, e, chaga lo á sua posição
de fechamento, seja fixado de novo pela
aseen.ão do bloco da fecho c, solta ndo-s, en-
tão o cano e a-suinin lo sua, p osição, normal
e sendo sainante !tossi vel nesse filamento O
disparar do tiro seguinte.

2. 6,11 ii nu i arra de avo	 typo descri-
No na em virai 'cação pri ceden te

a) o empreso de um ti eu de facho c, sus-
cepti vel de rotação e roll icado si ibre a cai xa
de fecho a, o qual bloco serve para afsrrolhar
alr,ernadamonte o ferrolho h em su i posição
fechai a e o cari ) A ein su i pasição de me mo,
e se acha sob a acsão ara mola da parcussao d,
de mudo a effectuar esta mola a soltura eo
f a'rollio e arn purair o e trio pai-a doa tile

b) a (11?9SiÇá.0	 111,111	 percu-sao d en-
tre o cão ti o o bloco da fecho c, de modo a
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operar tanto como mola de pereu ssãO para
actuar o cão, quanto ema° mecanismo de sol-
tar o ObtU rador b de o0i8 dU tiru e de impeuli,-
o cano para (bate;

c) utna dispasição de gatillm na qual o ga,lis
lho p se acha cullocada na peça o do guarda-
mato. de tal nio 'o que a mola a, a quita actut
o gatillio, op Nra simultameameute o fecha-
mento do fluido do atanazara; imo operando o
ga Cilho p com sua sal lanem s ebre o d,sp
aaitior r spnão dep eis de disp irar a arma p
Tazoo de se dese naareçar dello contra a parte
saliente Oi ela pra:, e. o do g urdi-matar, lar-
nan 1,1-0 a -sim livre para ardi ir de novo o cão;
que ficou iinaellidu para traz;

11) o dl cinismo de seg iranç i g, por cujo
mei() fixa•se o cão, em est ido arma lo como
,desaniaalie. assim coino simulaineameata
cano e o forrodi n da arma

e) a combinação de uma disposição de ar-
Mazem do (sate já conoecato e aunado por
Mito, com a ca xa de culatra 13, de modo a
formarem esta caixa e o arinazemi um coa-
juncta, arhindo-se a piau movei do fuma)
dcc armazein lixada por meio de um phio
suarnettid c a Md meneio di mula q do ga. d uo

einatiamto a placa nt d transpurtador,quaudo
o armazem es ta vasto, se cultuai c na sua
'borda, past reor deante do cantil eo b.pucitado

pa a taaz, inip -ditai assim qUd e,te ultimo
mova-se pari d ante e inaicaaido que nau
existem rn eis cartuchos no mesmo amuem;

as. em urna arma de te.go cio typo descripta
na priin -ira de-aas reiviiimea,a A sa o.
blageui do cano A e da ineaanisaw C eia -e si
e sua reunião com a caixa da culat a 13 sem
auxilo , 'e parafuso algum, de tal mudo que

,e8 83 Peças , ainpur-adas por traz na caixa de
culatra. ficam manta ias nesta ultima por
uma peça de samblagein h, disptata na ex-
tramidad e superior da ca xa C du inecanisatu
e s .eptival de rottiçã e, a qual peça, sob a
ceão lie uma mola h', prenie-se com sua

sa l iancia ha em uma ca.vidinie lt8 da ciaxa de
culatra. onde se segura e se mantem pela
peça pressão e do cão 1) abaixado. pialead
Fomente se soltar pelo armar do cão, adiu de
se remo ver o cano e o mecanismo fora da
caixa de culatra; substancial nante como ro,
deseripto acária e representam os desenhas
annexos.

Em tempo : declaro qua na 16 a linha da
pagina. 4'. deixais das palavras — no entalho
ba—deve se aceres-cantar —do ferrolho b.

Rio de Janeira!! de março de 1896.—Como
prer:uradores, Jules Gdraud Leclere.

2.099.-31emoria l cle,crptívn acontpa-
nhando um pedido de pri Mie tio durante 1.3
armas. na Republica das Estados Uni los do
Brazil. para « Po9 ,7o destina lo a queimar.

como cottabustirel, petrolen, nap'na, benan,.
Me.. e ent ge ral quaesq •er ol .os ou es-
leneías minerne•o [avença Ah l Homem
Ctrdoso, residente nesta 'sip tal Fede aí.

A invenção tem por objeto um fogão «les-
a queimar. corno combu,tivel patro-

a:50, napht.a. benzina, etc., ist e é, em geral
quae.,..na-r otos ou essencias minto-ries.

Nos (2e-efeitos animares a fi g . I é uni vista
em elev.açã,o longitudinal de um ro ã ) do
meu systean a  a dg. 2 uma vista em p an

e a fi g . 3. nana vista ae topa elo mastim.
A fig. 4 é uma secçã.-) axial, pela [lia a b

(les . I e 2). em maior escal do appare ha
de anui-11)11sta° ; as outras figuras são vistas
de data.lhes.

O fgãc constituido por uma mesa A re-
cebendo um, dous ou mais co nhustores B.
ligados a um reseirvatori n de liquido minera
C, ¡loa meio de uma c.analsação D.

cada um dos combustores 8 é forma lo p
duma pare les cylindrics.s caucentri -as da
chapas paafuradas I e 2, constitui" 'o cylin,
dros verticaes, reunidos na parte inferior,
por uma peça 3, cujo fundo apresenta-se ene
forma de canal circular 4, e na p irte supe-
rioa, por uma peça 5. da qual ral»rdas
caiaras	 e 7 maleita n em pog içao	 ex-
troini lauleg das piratas cylaid -leis I e 2.
coustituindo asais com cc p aça, 3. tini -a
mara cylindrica annullar 23aberta ,ela su

una coró). 1.0 ligah a um disco II por meio
do parede, rad( Les 12 ; acari h) entre o disco
e a coai& esa aía ltvra minutar que serve
de bacca a caixa 8.

O dlsco II passute 11;na chaminé central 13,
teu b eaa, na parte inferior aberta, uma
cruzeta, de braços 15. cujo centro 14 recebe a
cabeça de mu parafuso ha em cuja outra
extremidade se aparafusa duna tripeça 17 do
que as pernas p/-aldeia pelas suas extremi-
dade, l, a peç.t 3 por baixo, apinando tt,ssa
farina as poças 3 e 5 c ditai as extremai ide,
dos cylindrus 1 e 2. Por baixo da cdamine
ex sue uai atacou%) 19 fixaau acha, p . r meio
do parafuso ló e porca 21 k, que apertam con-
ca aviste da ah miuá o, cotovelos dos braços
21 do anteparo 19; nes-es cotoveilus, rebai-
xa,2 trauteara o anteparo eia posição con-
centrica á calamina.

O a-mijar/ato das diversas peças manciona-
das, comairialaa e judias, como acabo tl
descreve:, cousittue U Uls peça central nide-
peddeute, que se a/Jean ¡ioda ein uma caxa
cytiudr ca. e aistalido de uma catuisa ey,iii-
daci, capa £3, presa e etre uma caa:ea
24 o um abato 23, os auaea aa c, par tnew
,bus para rasoS 27, actaan lu sobro ()rutilas 28
e 9J, fanciateatts apta-taloa cari Ta as bardas
atilaram- e lalenur da dita camisa.

us ¡reatas us 1 estam sutual 8 em um piano
perpendicular ao plano de secça.o a I), e uma
deliras e representa lu em traços ;marram-
patos e poiais kng. 4).

A co. °a 24 é kt resa por buxo da mesa pela,
peruas 31 cujus i,as 32 se acuam apa.rafusadas
na ia :dila.

A peça cintrul independente e amovei,
des aça pela coda), 19, uo reuurdo circular

furai mu Inter orMente na peça 21.
A pirada i e aotatta de um furo redondo 33

e de it aa abertura. oblonga O faro re-
doam, 33 e destinado a reJeteer a extremidade
d • uma in iiga oba j ui 33 com a podai e•in
tUrina de bica 36, curvando suure um tubo 37,
para pôr este anua cominuincaçãa caiu o
matei lar da amara amiudar S.

A manga 35 em posição, para d ir esta com-
muniesçau, tias. 4 ts C ¡costa o Seu 11 tuge
3a contra o exterior da. pai-ele 1, ticando
abertura 34 tapada por um avental 39,
corredio sobre a tu diga e que ach passa-
gem por uma abei tura 40', praticada na ca-
misa 2:3.

O tubo 37 vem da bocca de sahida 38' de
uma turueira a) do cauu de alimentação 41,
A nasce ata. ra.xa 'a 42 desta tornei, a á de
pauta cauica que ved u ou abre a paasagern
existauas ua s ale 44, adia de parar ou
permittir a aluneataçao de- liquido para o
tuo 37.

Umii cnapéo tronconico 15, (figs. 4 e 6) com
entaliam 4, twertus na aba 47, está in untado
suara a corpo da turaeira e seguro pena, pelo
pararas u 48. Uai p no 5 u atraves a a haste
atarraxado, 42 e accaunnais-se mmi encaixe
aberto eia uma arruada 31 segaraulo-a aS un
eia (1 111a pasiçau ta ,artavel l'ela idVaMetite a
daa haste 42, eniqu unto u m.a outra arruada
55, de cauda 54, roi-mando iene da liaste
eia torneira, está apertada copara a primataa
pela porca 55.

A cada (uu leme 51 pi 'e assim se orientar
de modo a ficar em um, p , siçao convem
quando a torneira esta fe.al da por exe apuo
1,a p alça° indica ia lig. ti ).

(J ata 111 ,J1L 5d. atravessa l a, pela haste, por
alia° d p 1 na, e por eile compra mala, apaia-se
por uma d ,s suas extremidad s solve a
face superior do ali 'peia eia t utano a p mita
56'' da. oatra e:Mentida le eati presa thuntro
de u n dos en.)atxtis 46 da zula 47.

A cau ia au lema p asle (nau saliencia 57
'estia 4,1a a b der ~ira a mola 56. servira lo

ass in es ..a de p irad u ao lume, laintalato-iiie
o cursa, e por cmseguinte a abonara da
passagem do liquido; ab ertura que será
tanto tnai . nr quinto ia tis for afa-tada a mula
di ClUdi ou leias 54 quaudo ()ocupar este a

• pos çao correu aatenta a torneira fecha. la..
A enre ai Laie 1 derme lo eylt i tio 2 e

creu mi ilida per u mia tom- . ita met Miau 5s3.
aicabeada o ir ¡tu %,) cl)ui ustm v,-1 'o J.O.;

U distribuindo cal tola a circuinferencia do

O fundo 25 é provido de aberturas 59, cies-
tin tdas a dar p issagem ao ar neeessariu á
comilustão.

Uniu baralaija 60, sustentala pelos pés da
'neste 61, receie os ping at de liquido que por
ventura esc Lisa rein do com'aistor

Sumido mi .cessario aff ist ir a manga 35, do
combustor. esta fica ,a gura sobre o tubo 37
por meio da, extremidade deste c ertada em
bacca de lobo 62 e comprimida dentro da
ia inga 35.

ml cana de alimentaçlo 41, press á mesa
pelos pe 'dantes (2, conanuilica com uma re-
servatorio ii-spoat, de inalo o li 1tii to,
mede comido, este a em carg e sobre °Mi aos
de passagem 4 3 das torneiras e, nas-e rasar-
vatorio, un (1,-p alto 65, c 'atenda o liquido
cambustivel, é disposto d o modo conhecido
par e. se te .- somara, dantro do reservaturio 64,
o liqualo ema nivel cativante, quer esteja o
(sazão Lua-amam 'o ou não.

Modo de rancei° lar:
E -tando o reservatorio 61, com a caixa 65,

aprivisioriado ele liquid e, para pôr um Aos
combastares a traaalhar, de scobre-se a aber-
tura 31 do ;ne g ai a correu lo para isso
avental 38 p ira intnaa .35 acima, eterna ina-se
pela dita a b-rtur um poneo de liquido emn-
bastava( no -anil circular 4, o qual inflam-
alai/ can seguiul u aq tece o comh rstor. O c m-
bustor estatelo aqu ecido e o a vent LI tareando

aaartur 34 abre-se a torneira regula la
con) foi ir! Hetet°.

O lapiido vindo pela man !.a. 35 é re-
co ido pela torcida circuair 58 e é por esta
datei)) mo rio canil ca-cal ir 4. cuias pare las
enrubrecidas volatilisain o liquido a me-
d.ii quo vare chora siihin s o os vapores
pr-alimid is para a bo -ca 9 da aunara annut-
lar 8, e nesse perorso, m stivan lo-se C/M o
ar centrando polis furo. dl,: parede-) da dita
cata era.. gen ; o este ie" chama %) nela tira ema
qu . se estab dece do intarior da peça cen-
L r -1 a (1) ) entre esta e a camisa, p era a
1) ice). 9; form raio-se assina g ze., com austi vais
de WH getn é le p mi ar cal Titia°, queinaindo-se
e mi pletzunmil te sem derramar cheires de
atuada e alguma. As cima-unas, a() sahlrein
di boeca 9, en rontrarn a galeria circular
70 que as espalha para melhor aque er as
superficies a elas exp estas dos vasos que se
eollaeain salero a grelha, 71.

O combustore.s do ,criptos pó,lam ser cdlo-
nados em n uma me-a, como representando nos
,les o nhas aanexos, ou c emb'na, los de qual-
quer tn , naira era 'ANIMA:e-WS cal ven ientes para
canstatuerem fogões prestando-se aos di-
versos 'listaras culinarios.

Em resuma c, reiv • n tico cama pintos e ca-
racte ees cotisiitu itras ia inven ã,-);

Era un fà i destinad	 cpieimar, como
petroleo, 'tapam, benzina, etc.,

e em :arai quasquer oleos ou esamcias mi-
nor a.es:

1', o conjuncto formadn por uma mesa,
i t un e. qual (quer trm iça c O o r• ao it h114,;Or

na „mi aaaaras I igalas p 1101 u C inaligaalo
a um ou mais rês rvatorias de aliinentaçã,o
d aquilo mineral combustível;

• era ci Ia ri (1 doi c Lulu' tomes, da rei-
vin licaçãa prinaiira, utna, aunara 'e corn-
husuã ), de el) Luas psrfuradas, abertas na
pa-te superior e eleseáitisam.lo em urna caixa
circad ir supp ertuda pela mesa ou pela ar-
mação; c instituindo a caina.ra do combustão
tu a caixa ti a caina u istor destin alo a, rola-
tilisar os oloos ou essaneias miaeraes trazidas
na ca nara e nella forinan 10 os traz ,s com-
bustíveis por meio das peças e pelo modo
.tOtILO muna &serio);

30, em e cnbn iço com o s combustores,
tora -iras, r,nzalalords en connexiaa com uma
reserv item° Ilfk nivel constante ;

4', a c embinação •le diversos combustores
emn arrn ições apropriadas, com o din de con-
stituir fogões	 qu te quer naturezas.

Talo co no acima substanci dinente descri-
pto e representa, 'o no, d esenb anaexoa
ara Os fins es atem tala. los.

Itt	 lameir e. 4 ' Li j•ilh	 de I na —Corno
prrcurale:-es, lutes a:1/2141S: Leelere.
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